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Nas conversas que faz, Alcolumbre ensaia uma pacifica-

ção política pelo perdão a Bolsonaro e uma reforma do 

Judiciário, preservando os atuais ministros do STF.

Durante o encontro, Ruas afirmou que quer contar 
com o apoio institucional da Igreja Católica para ou-

vir as demandas da região onde os bispos atuam.

Atual presidente do Paraguai, Santiago Peña renunciou 

ao cargo pelo escândalo do Ueda Bank, mas o Congresso 

discute um possível impeachment do mandatário. 

CORREIO BASTIDORES - PÁGINA 5

O corregedor-geral do Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE), ministro Ricardo 

Villas Bôas Cueva, aceitou a ação do 

Partido Novo contraa chapa Lula/ Alck-

min por abuso de poder político por 

editar 35 atos normativos entre janei-

ro e 16 de outubro, como o decreto que 

reajustou o Bolsa Família.

TSE ACEITA AÇÃO DO NOVO CONTRA CHAPA LULA/ ALCKMIN

Lula e Alckmin podem ser casados por abuso de poder político 
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Os novos mistérios que rondam o Jaé da Prefeitura 
do Rio e um reequilíbrio financeiro de R$ 130 milhões

A revolução 
comercial do 
GP de São 
Paulo da F1
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Com o crescimento da Fórmu-

la 1 no país, grandes empresas 

olham o esporte como oportu-

nidade de mercado

O FOLHETIM DE LULA 
COM O CENTRÃO A 
PARTIR DE 2027

OS DESAFIOS PARA 
FORMAR UM NOVO 
GOVERNO EM ISRAEL
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EDITORIAL

FERNANDO MOLICA

Dino questiona governo avanço de queimadas na Amazônia
CAPPELLI - ÁGINA 2

Moraes será um calo para 
Alcolumbre, aposta Tereza

Douglas Ruas faz encontro 
com autoridades religiosas 

Paraguai entre renúncia 
e impeachment de Peña
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Primeira grande exposição brasileira dedicada aos memes 
chega ao CCBB Rio com 800 obras de 200 criadores e artistas 

para sustentar a tese de que a linguagem da internet é forma 
artística plena. E, gostemos ou não, é por ela que o Brasil se 

narra, se disputa e se refaz em tempo real. Página 2

TEM ZOEIRA 

NO MUSEU

Fachin abre 
nova crise 
do STF com o 
Congresso
Decisão do presidente do Supremo de se manter 

no comando do caso Master sem devolvê-lo a 

André Mendonça gera reação dos senadores de 

direita e pode acabar tendo reflexos na discussão 
sobre o comando das Casas do Congresso
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  Uma investigação da Polícia Fede-

ral (PF) apontou suspeitas de ligação 

entre o Hezbollah, organização liba-

nesa, e um esquema de movimenta-

ção de R$ 4,8 bilhões em criptomoe-

das no Brasil. O caso envolve um 

operador fi nanceiro acusado de uti-
lizar uma empresa brasileira para 

realizar transações com recursos de 

origem ilícita, incluindo valores su-

postamente provenientes do grupo.

  As informações constam de uma de-

cisão do ministro Cristiano Zanin (STF), 

no âmbito da Operação Colossus, que 

investigou crimes de lavagem de di-

nheiro, evasão de divisas e organização 

criminosa.

  Segundo a PF, o investigado, identi-

fi cado pelas iniciais D.F., era respon-
sável por transações realizadas por 

meio da empresa Makes Exchange 

Serviços Digitais Ltda. Carteiras di-
gitais vinculadas ao operador movi-

mentaram R$ 4,87 bilhões nas redes 

Bitcoin, Ethereum e Tron.

  A investigação também identifi cou 
duas transações equivalentes a R$ 4 mi-

lhões realizadas após a prisão do acusa-

do. Para os investigadores, as operações 

indicam que outras pessoas continua-

ram utilizando as carteiras digitais, 

mesmo depois da detenção.

  Em relação ao Hezbollah, a inves-

tigação apontou suspeitas de que o 

operador teria recebido recursos di-

retamente da organização e realiza-

do transações destinadas a ocultar a 

origem e a destinação dos valores.

  A apuração também identifi cou indí-
cios de movimentação de dinheiro pro-

veniente de atividades ilícitas, como trá-
fi co de drogas e contrabando, por meio 
de empresas de fachada e operações 

com criptomoedas.

  O investigado passou a residir em 

Dubai, nos Emirados Árabes Unidos, 
em 2022, e foi preso em 2024, no Ae-

roporto Internacional de Guarulhos, 

quando retornava ao Brasil.

ZANIN MANTÉM PREVENTIVA

  O operador foi condenado a 17 anos, 

5 meses e 10 dias de prisão, mas acabou 

absolvido das acusações de falsidade 

ideológica e fi nanciamento ao terroris-
mo. O Ministério Público Federal recor-

reu da absolvição, que ainda não é de-

fi nitiva.

  Na decisão em 21 setembro de 2026, 

Zanin manteve a prisão preventiva 

do operador, mas determinou que o 

Tribunal Regional Federal da 3ª Re-

gião reavalie a necessidade da medi-

da diante das circunstâncias mais re-

centes do processo.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

REPRODUÇÃO

Bolsonaro pede 
encontro com 
Marinho e Tereza 
Cristina em meio 
à disputa contra 
Alcolumbre

  O ex-presidente Jair Bolsonaro 

pediu ao ministro Alexandre de 

Moraes (STF), autorização para re-

ceber os senadores Rogério Mari-

nho (PL) e Tereza Cristina (PP) em 
sua residência. O pedido foi apre-

sentado nesta quinta-feira (5), em 

meio às articulações dos dois par-

lamentares para enfrentar Davi 
Alcolumbre (União) na disputa 

pela presidência do Senado.

 Na petição, a defesa solicita que as 

visitas ocorram em datas defi nidas 
por Moraes, preferencialmente às ter-

ças, quartas ou quintas-feiras, respei-

tando as condições de ingresso e fi s-
calização impostas ao ex-presidente.

 Marinho e Tereza Cristina nego-
ciam um entendimento para evitar 

a divisão da oposição na eleição para 

o comando do Senado. Apesar das 

conversas, os dois ainda mantêm 

suas candidaturas, sem defi nição so-
bre quem poderá representar o gru-

po na disputa contra Alcolumbre.

  Em declaração nesta quarta-feira 

(4), Marinho afi rmou que os dois es-
tão alinhados politicamente e traba-

lharão para derrotar o atual presi-

dente do Senado.

  �Tereza é nossa parceira, está 

do mesmo lado, comungamos das 

mesmas bandeiras e dos mesmos 

propósitos e juntos faremos o pos-

sível para derrotarmos o atual 

presidente�, declarou o senador.

  O pedido de Bolsonaro foi proto-

colado um dia após a divulgação da 

declaração de Marinho. A defesa do 

ex-presidente, no entanto, não infor-

mou o motivo dos encontros nem se 

eles terão relação com as articula-

ções para a presidência do Senado.

  A autorização para as visitas 

ainda depende de decisão de Ale-

xandre de Moraes.

ROGÉRIO MARINHO E TEREZA CRISTINA

Senadores miram presidência

 O ministro Flávio Dino (STF) deu pra-
zo de dez dias para o governo Lula apre-
sentar explicações sobre o avanço das 

queimadas na Amazônia e detalhar as 

medidas adotadas para combater os in-

cêndios fl orestais. A determinação, assi-
nada na quarta-feira (4/11), ocorre após 

dados apontarem aumento de 47% nos 

focos de calor no Amazonas em relação 

ao mesmo período de 2025.

  Segundo informações encaminhadas 

ao STF pela Defensoria Pública do Ama-

zonas, o estado registrou 3.908 focos de 

calor entre janeiro e 9 de setembro de 

2026. Nos primeiros dias de outubro, fo-

ram identifi cados outros 554 registros, o 
dobro do observado no período equiva-
lente do ano anterior.

  Na decisão, Dino determinou que a 
União atualize os dados sobre a evo-

lução dos incêndios na Amazônia Le-
gal e no Pantanal, incluindo terras 

indígenas, e informe quais medidas 

estão sendo adotadas para conter o 

avanço do fogo.

  O ministro também cobrou esclareci-

mentos sobre a atuação do Instituto Bra-

sileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (Ibama), especial-

mente quanto à manutenção de equipes 

mobilizadas e aos mecanismos de pre-

venção e combate aos incêndios.

  A determinação se estende aos esta-

dos da Amazônia Legal e do Pantanal, 
que deverão apresentar, no mesmo 

prazo, relatórios detalhados sobre as 

ações de monitoramento, prevenção 

e combate às queimadas.

  Dino também estabeleceu prazo 

improrrogável de 30 dias para que 

os estados concluam a adesão ao Sis-

tema Nacional de Informações sobre 

o Fogo (Sisfogo). Segundo a decisão, 

apenas Mato Grosso e Tocantins ha-

viam fi nalizado todas as etapas ne-
cessárias.

  O caso tramita no STF no âmbito 

da ADPF 743, ação apresentada pela 
Rede Sustentabilidade que acompa-

nha as políticas públicas de enfrenta-

mento ao desmatamento e aos incên-

dios fl orestais.

Cobrança foi feita pelo ministro Flávio Dino para o governo Lula no Supremo

MONAGEM / DIVULGAÇÃO 

Dino dá 10 dias para governo Lula explicar 
avanço de 47% queimadas na Amazônia

Hezbollah é oriundo do Oriente Médio

Investigação da PF aponta elo entre Hezbollah e 
esquema de R$ 4,8 bilhões em criptomoedas no Brasil
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O Tribunal Pleno esteve lotado para a 

abertura do evento

TJ sedia 

encontro de 

representantes 

da Justiça e da 

Saúde no 

FONAJUS 2026

Os representantes 

dos sistemas de Justiça 

e de Saúde estão reu-

nidos nesta semana no 

Tribunal de Justiça do 

Rio de Janeiro  (TJRJ), 

que sedia a 5ª edição 

do V Congresso do Fó-

rum Nacional do Ju-

diciário para a Saúde 

(Fonajus), debatendo 

sobre os principais de-

safi os jurídicos e insti-
tucionais relacionados 

à judicializacao da 

saúde no Brasil, com 

ênfase na efetividade 

das políticas públicas,  
no uso de evidências 

científi cas na funda-
mentação das decisões 

judiciais e na integra-

ção entre os órgãos dos 

sistemas de Justiça e de 

Saúde.

Durante a abertura 

do evento, realizado 

na última quinta-feira,  

5/11, o destaque fi cou 
para a palestra do ex-

-ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) 

Luís Roberto Barroso. 
Participaram da mesa 

de abertura do evento 

que debate a judicia-

lizacao da Saúde no 

Brasil,  o presidente do 

TJRJ  e governador em 

exercício,  desembar-
gador Ricardo Couto,  

a coordenadora do Co-

mitê Estadual RJ do Fó-

rum Nacional de Saúde 

do Conselho Nacional 

de Justiça (CNJ), desem-

bargadora Maria Pau-

la Gouvea Galhardo, a 

conselheira do CNJ é 

supervisora do Fórum 

Nacional do Judiciário 

para a Saúde,  Daiane 

Nogueira de Lima; o 

diretor-geral da Escola 

da Magistratura do Rio 

(EMERJ), desembarga-

dor Cláudio Dell orto,  a 

presidente da Associa-

ção dos Juízes  Federais 
do Brasil,  Ana Lya Fer-

raz; e a Dra. Margareth 

Dalcolmo, pneumolo-

gista e pesquisadora 

da Fundação Oswaldo 

Cruz (Fiocruz).

FOTOS ROSANE NAYLOR

As desembargadoras Denise Nicoll, Mônica 

Feldman,  Maria da Glória Bandeira de Mello e 

Maria Paula Galhardo

O desembargador Ricardo Couto  com 

o ministro Luís Roberto Barroso

O desembargador Cláudio Dell orto,  a médica Margareth 

Dalcolmo, o ministro Luís Roberto Barroso e o presidente do 

TJRJ desembargador Ricardo Couto

O presidente do TJRJ desembargador Ricardo Couto com as 

magistradas Maria Paula Galhardo,  Isabela Lobão,  Paula 

Feteira,  Eunice Haddad e Denise Nicoll.jpeg

O ministro Luís Roberto Barroso com a desembargadora 

Denise Nicoll e a juíza Eunice Haddad

Erika Branco e Eliane Medeiros

A desembargadora Maria Paula Galhardo 

com o ministro Luís Roberto Barroso

A desembargadora Maria Paula Galhardo com a médica 

Margareth Dalcolmo e a juíza Adriana Laia Franco
O ministro Luís Roberto Barroso com os desembargadores 

Cláudio Dell orto e Ricardo Couto

A médica Margareth Dalcolmo 

com a juíza Eunice Haddad

  OS NOVOS MISTÉRIOS QUE 
RONDAM O JAÉ DA PREFEITURA 
DO RIO E UM REEQUILÍBRIO FI-
NANCEIRO DE R$ 130 MILHÕES - 
Segredo guardado a sete chaves 
pela Prefeitura do Rio, o pedido 
de reequilíbrio econômico-fi nan-
ceiro feito pelo Consórcio Bilhete 
Digital � grupo responsável pela 
gestão e operação do bilhete de 
transporte Jaé �, ao que tudo in-
dica, foi aceito sem contestação e 
em tempo recorde pelo Executi-
vo municipal.

  Apesar da promessa feita publi-
camente de que não haveria aporte 
de recursos da Prefeitura no siste-
ma de bilhetagem implementa-
do pelo ex-prefeito Eduardo Paes, 
a realidade parece ser outra, para 
prejuízo da população carioca.

  Ao solicitar à Prefeitura do Rio, 
precocemente, o reequilíbrio 
econômico-fi nanceiro do contra-
to, o Consórcio Bilhete Digital es-
tava de olho em uma bolada ex-
tra � e considerável �, em torno 
de R$ 130 milhões. Nada mal...

  E falou mais alto a vontade do Go-
verno Municipal do Rio � e ninguém 
consegue entender bem o motivo � 
de dar mais uma mãozinha para a 
concessionária, que vem acumulan-
do prejuízos pelos erros de planeja-
mento e gestão do cartão Jaé.

  Curiosamente, o consórcio 
sempre recebeu total apoio do 
time do ex-prefeito Eduardo 
Paes, mesmo diante das segui-
das falhas na implementação do 
cartão eletrônico e nos múltiplos  
adiamentos, até que fosse fi nal-
mente lançado.

  As reclamações de passageiros so-
bre desaparecimento de créditos, fa-
lhas na integração tarifária e insta-
bilidade no aplicativo, que são uma 
realidade, foram deixadas de lado 
pela Prefeitura do Rio. Tudo a respei-
to do Jaé é tratado ali, sob segredo.

  É no mínimo estranho que a 
mesma Prefeitura, que reclama-
va da �caixa-preta� da bilheta-
gem eletrônica do transporte pú-
blico do Rio, tenha criado a sua 
própria caixa-preta, impedin-
do que a população pagadora de 
impostos e os órgãos de fi scaliza-
ção e controle tenham acesso aos 
bastidores do Jaé.

  O TCM-RJ (Tribunal de Contas do 
Município do Rio de Janeiro) deve-
ria colocar uma lupa nesta equa-
ção fi nanceira, que poderia incluir 
uma compensação com a segun-
da parcela da outorga (R$ 62 mi-
lhões) que ainda não foi paga. �Es-
tariam fritando o porco com a sua 
própria banha� , diz um especialis-
ta do TCM-RJ.

  PRESIDENTE DO SICOMÉRCIO 
DE ANGRA DOS REIS E SEGUNDO 
VICE-PRESIDENTE DA FECOMÉR-
CIO RJ ASSUME TURISANGRA - À 
frente do órgão responsável por 
planejar, promover e organizar 
a promoção e receptivo turístico 
do município da Costa Verde, Es-
siomar passa a atuar diretamen-
te na articulação de iniciativas 
voltadas ao fortalecimento de 
um dos principais segmentos da 
economia da região.

  O Sistema Fecomércio RJ, for-
mado pela Fecomércio RJ, Sesc RJ, 
Senac RJ, IFec RJ e IFeS, vem pro-
movendo iniciativas voltadas ao 
desenvolvimento de Angra dos 
Reis e região. As ações contemplam 
qualifi cação profi ssional, realiza-
ção de atividades culturais, espor-
tivas e de lazer, além de investi-
mentos em infraestrutura turística, 
contribuindo para fortalecer a eco-
nomia local e valorizar as vocações 
da Costa Verde.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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O desafi o de construir 
um Governo em Israel

EDITORIAL

A formação de um novo governo em Israel deverá ser muito 
mais complexa do que a simples soma de cadeiras no Parlamento. 
Para Benjamin Netanyahu e Gadi Eisenkot, o desafi o será cons-
truir uma maioria capaz de conciliar interesses políticos, diver-
gências ideológicas e, sobretudo, uma sociedade profundamente 
dividida pelos confl itos internos e externos que marcaram o país 
nos últimos anos.

Netanyahu chega a essa etapa carregando o peso de um longo 
período no poder, das controvérsias em torno de sua liderança 
e das críticas à condução da guerra e da política de segurança. 
Sua capacidade de reunir aliados continuará dependendo da dis-
posição de partidos religiosos e nacionalistas em preservar uma 
aliança que, embora numericamente importante, apresenta con-
tradições e interesses particulares difíceis de acomodar.

Eisenkot, por sua vez, representa a principal alternativa ao 
atual primeiro-ministro, mas também enfrenta obstáculos con-
sideráveis. Embora tenha recebido o apoio de 67 parlamentares 
nas consultas conduzidas pelo presidente Isaac Herzog, esse nú-
mero reúne forças políticas com posições bastante diferentes. O 
bloco oposicionista, que conquistou 48 cadeiras, precisa encon-
trar uma fórmula para governar com os 19 representantes dos 
partidos árabes, cuja participação ou apoio externo provoca resis-
tência em setores da própria oposição. 

O impasse é particularmente delicado porque Eisenkot precisa 
conciliar as posições de lideranças como Naftali Bennett e Avigdor 
Liberman, que rejeitam uma aliança formal com os partidos ára-
bes, com a necessidade de construir uma maioria parlamentar. 
Outra possibilidade seria atrair partidos ultraortodoxos, mas isso 
exigiria concessões justamente em questões como o serviço mili-
tar obrigatório, uma das principais bandeiras de sua campanha. 

Netanyahu, apesar de ter perdido a maioria, não está politi-
camente derrotado. Seu partido, o Likud, conquistou 27 cadeiras, 
e seu bloco soma 53 parlamentares. A decisão de um partido ul-
traortodoxo de não recomendar nenhum dos candidatos, entre-
tanto, enfraqueceu sua posição. O primeiro-ministro ainda pode 
explorar as divergências entre os adversários e apostar no fracas-
so das negociações para tentar permanecer no poder ou provocar 
uma nova eleição. 

O desafi o de Eisenkot será demonstrar que consegue transfor-
mar uma maioria circunstancial em uma coalizão funcional. O de 
Netanyahu será evitar que o desgaste de sua liderança e as dispu-
tas com antigos aliados inviabilizem sua permanência. Em qual-
quer cenário, a estabilidade do próximo governo dependerá da 
capacidade de enfrentar questões que dividem profundamente 
Israel: a segurança nacional, a relação com os palestinos, o futuro 
da guerra em Gaza, a reforma do Judiciário e a distribuição das 
obrigações militares.

Mais do que uma disputa entre dois líderes, o momento re-
presenta uma escolha sobre os rumos políticos de Israel. Uma 
nova eleição, depois de tantas difi culdades para formar maiorias, 
apenas prolongaria a instabilidade. O país precisa de um governo 
que tenha legitimidade parlamentar, capacidade de negociação e 
condições de reconstruir a confi ança da sociedade em suas ins-
tituições. A aritmética eleitoral abriu uma oportunidade de mu-
dança, mas ainda não garantiu que ela seja politicamente viável.

Reeleito, Lula (PT) começou a ensaiar o 
mais previsível dos rituais que marcam o pe-
ríodo que antecede à posse de cada presiden-
te: o de fazer carinhos no Centrão.

Eleito em 2018 ao som do �Se gritar pega 
Centrão/ Não fi ca um, mermão”, Jair Bolsona-
ro, no início de seu mandato, tentou fugir da 
sina ao se articular com as chamadas banca-
das temáticas da sigla BBB (boi, bala e bíblia), 
mas, isolado, teve que se render ao grupo que 
manda no Congresso.

Estender o tapete para o Centrão é inevitá-
vel. Apesar do crescimento do PL, que elegeu 
121 deputados (131, contados os dez do Novo), 
o bloco de direita e de extrema direita terá cer-
ca de 25% da Câmara, praticamente o mesmo 
percentual dos partidos de esquerda.

Já os partidos que não têm qualquer tipo 
de amarra ideológica voltaram a garantir nas 
urnas quase metade do plenário para seus de-
putados. União Brasil, PP, Republicanos, PSD, 
MDB, Podemos e outras siglas que dançam  pra 
lá ou pra cá continuarão a mandar no pedaço.

Assim como fez outras três vezes, Lula 
mandou dizer que vai exigir fi delidade para 
o amor em forma de cargos e privilégios. Mas 
ele sabe que não será atendido: a precariedade 
do sistema político brasileiro permite com que, 
nessas agremiações nem-nem, cada deputado 
seja seu próprio partido, vote de acordo ape-
nas com seus interesses.

O pior é que o crescimento de emendas de 
execução obrigatória diminuiu o poder de se-

dução dos presidentes. Parlamentares não se 
entregam mais por pedra falsa, sonho de valsa 
ou corte de cetim. 

Vingou o exemplo de Severino Cavalcan-
ti, o presidente da Câmara que, em troca de 
apoio ao governo, queria mandar num naco 
da Petrobras, mas só aceitava a prenda caso 
pudesse indicar diretor da área responsável 
por furar poço e achar petróleo: nada de coi-
sa à toa, uma noitada boa, um cinema, um 
botequim. 

O mapa que se desenha para 2030 com-
plica a situação do governo. A segunda der-
rota consecutiva do bolsonarismo, a fuga de 
Flávio para os Estados Unidos e o ótimo de-
sempenho de Tarcísio de Freitas em São Pau-
lo apontam para a possibilidade de a direita 
não extremista entrar de maneira pesada na 
disputa pelo Planalto, o que embala ainda 
mais os sonhos do Centrão, grupo que detesta 
radicalismos. 

Lula sabe que precisa ceder para conseguir 
apoio na Câmara e no Senado. Embalado pela 
virada histórica no segundo turno, pela inédi-
ta mobilização popular e favorecido pela tra-
palhadas do adversário que derrotou, o pre-
sidente chega forte ao quarto mandato, ainda 
que minado por setores do tal do mercado que 
apostaram tudo em seu fracasso eleitoral. 

Ele sabe que o caminho que leva ao Cen-
trão é cheio de riscos, como os materializados 
nos Mensalão e no Petrolão, escândalos que 
envolveram diversos partidos mas que fi ca-
ram marcados feito tatuagem no PT.

Vai ter que dançar conforme a música e, ao 
mesmo tempo, preservar os pés de pisadas dos 
aliados de ocasião, que usam espinhos afi ados 
e cheios de veneno na sola de suas chuteiras.

Nem o anúncio ofi cial do PP de apoio a Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP) nem a proximi-
dade com Rogério Marinho (PL-RN) no campo 
da oposição tiram a disposição da senadora Te-
reza Cristina (PP-MS). Ela segue no páreo para 
presidir o Senado no ano que vem.

Sobre o anúncio do PP, ela diz ter sido po-
sição do presidente do partido, Ciro Nogueira 
(PI), sem consultar a bancada. Sobre Marinho, 
ela acredita ter mais votos do que ele. Talvez, 
inclusive, dentro do próprio PL. Há quem acre-
dite que pode até ser o caso de Michelle Bol-
sonaro, eleita pelo PL para o Distrito Federal. 
Chamou a atenção o fato de Michelle não ter 
participado do lançamento ofi cial da candida-
tura de Marinho.

Assim, Tereza Cristina acredita que toda 
essa história só será mesmo defi nida no ano 
que vem. Depois do recesso no fi m do ano, o 
Congresso só retoma as suas atividades em fe-
vereiro. E somente aí acontecerão as eleições 
para os novos presidentes da Câmara e do Se-
nado. A senadora acha que as defi nições de 
candidaturas só irão mesmo se dar bem pró-
ximo dessa data.

Até lá, a senadora não crê que a disputa já 
seja um jogo jogado para reeleger Davi Alcolum-
bre, por mais que ele esteja angariando apoios 

e costure a simpatia do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que vai para o seu quarto manda-
to. Há um fator que pode fazer com que as costu-
ras feitas por Alcolumbre acabem se revelando 
um tiro pela culatra contra ele. Esse fator respon-
de pelo nome de Alexandre de Moraes.

Nas conversas que vem fazendo, Alcolum-
bre ensaia um projeto de pacifi cação política 
pelo qual se daria, por um lado, um perdão 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro, condenado e 
em prisão domiciliar por tentativa de golpe de 
Estado. Pelo outro, seria feita uma reforma do 
Judiciário, mas preservando os atuais minis-
tros do Supremo Tribunal Federal (STF) � e, no 
caso, especialmente Moraes � de processos de 
impeachment.

É por aí que os apoios a Alcolumbre podem 
desandar. Livrar de saída a cara de Alexandre 
de Moraes nesse projeto de pacifi cação não 
é algo que os senadores de oposição aceitem 
sem reagir. O que se escuta nos corredores do 
Senado é que eles gostariam ao menos de ten-
tar o impeachment � instalar o processo e ver 
o processo votado.

Nessa mesma linha, há situações que po-
dem fragilizar a tentativa de reeleição de Al-
columbre. Situações que poderiam fazer pare-
cer que a blindagem dos ministros do STF seja 
algo relacionado aos riscos de investigações 
contra o próprio Alcolumbre. Por que ele de-
cretou sigilo de 100 anos sobre as visitas An-
tônio Carlos Antunes, o “Careca do INSS”, ao 
Senado? Há uma investigação em curso contra 
um assessor de Alcolumbre, Paulo Boudens. 
Há citações também no Banco Master. Há 
ainda outros pontos nas avaliações de Tereza 
Cristina. Deixaremos para segunda. 

O folhetim de Lula 
com o Centrão

Xandão pode 
ser um calo para 
Alcolumbre, 
aposta Tereza 

RUDOLFO LAGO
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor



Sexta-feira, 6 a domingo, 8 DE Novembro DE 2026 5Política
C O R R E I O 

BASTIDORES
POR  
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Equipe econômica 
entregará a Lula 
proposta na volta 
de sua viagem

Em preparação para o pro-
nunciamento que fará em ca-
deia nacional de rádio e tele-
visão na noite deste domingo 
(8), o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) se reuniu 
com integrantes da equipe 
econômica na manhã desta 
quinta-feira (5) para discutir 
os temas que serão aborda-
dos no vídeo.

A proposta do pronuncia-
mento é reduzir as preocupa-
ções de setores da economia, 
especialmente do mercado 
financeiro. Após a vitória 
de Lula no segundo turno, o 
Ibovespa registrou uma que-
da de 13,88%. A expectativa 
é que o presidente reforce o 
compromisso de seu próximo 
mandato com a responsabili-
dade fiscal e o cumprimento 
das metas estabelecidas, sem 
deixar de lado as promessas 
de campanha.

Questionado pela impren-
sa, o ministro destacou a 
baixa taxa de desemprego e 
o controle da inflação como 
resultados positivos do gover-
no. No entanto, apontou que 
a taxa de juros está entre os 
desafios que a equipe econô-
mica reconhece precisar en-
frentar.

“A taxa de juros (13,75% 
ao ano) é um desafio que nós 
temos. [Também] o cenário 

internacional de guerra, com 
pressão sobre combustíveis, o 
quanto isso pode impactar o 
custo de vida das pessoas, e a 
necessidade de ter uma agen-
da resoluta e bastante clara 
para o futuro”, afirmou Dario.

Ele e o ministro do Plane-
jamento e Orçamento, Bruno 
Moretti, apresentarão a agen-
da econômica ao presidente 
Lula quando ele retornar de 
suas viagens internacionais. 
A volta está prevista para 16 
de novembro.

Na próxima terça-feira 
(10), o presidente desembar-
cará em Antália, na Turquia, 
onde participará da 31ª Con-
ferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas 
(COP 31). Em seguida, na pró-
xima sexta-feira (13), ele se-
guirá para as Filipinas, onde 
participará da Cúpula da As-
sociação de Nações do Sudes-
te Asiático (Asean).

Além dos ministros da 
Fazenda e do Planejamento, 
participaram da reunião o 
vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB), a ministra da Casa 
Civil, Miriam Belchior, e a mi-
nistra da Gestão e da Inova-
ção, Esther Dweck. Também 
estiveram presentes os ex-
-ministros Fernando Haddad, 
Aloizio Mercadante e Guido 
Mantega, além dos economis-
tas Eduardo Moreira, Luciano 
Coutinho e Laura Carvalho.

Presidente fará pronunciamento no 
domingo para acalmar mercado

WASHINGTON COSTA/MF

Durigan: na reunião com Lula equipe não tratou de temas específicos

Por Gabriela Gallo

TSE aceita ação do Partido Novo 
contra a chapa Lula/ Alckmin
A ação do Partido Novo contra a chapa Lula/ Alckmin por 
abuso de poder político, para o corregedor-geral do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), ministro Ricardo Villas Bôas Cueva, 
preenche os requisitos legais para seguir e determinou 
que os citados apresentem suas defesas em até cinco dias. 
Depois, o ministro decidirá se segue o caso ou o encerra. Na 
ação, o partido aponta 35 atos normativos entre janeiro e 16 
de outubro para favorecer a chapa a reeleição, como o de-
creto de reajuste do Bolsa Família. Vale ressaltar que outras 
17 ações contra a chapa Lula/ Alckmin foram apresentadas, 
mas apenas esta do Partido Novo foi aceita inicialmente. 
Nestas eleições, o TSE recebeu mais de 800 ações, mais 
do que o dobro das 325 de 2022 e das 388 de 2018. Cueva 
também admitiu uma ação de Flávio Bolsonaro, candidato 
derrotado nas eleições, também por suposta prática de abu-
so do poder político,

Vacinas contra mpox

O Ministério da Saúde autorizou 
a aquisição de até 20 mil doses 
da vacina contra a mpox, por 
meio do Fundo Rotatório da 
Organização Pan-Americana da 
Saúde. A medida busca reforçar 
o estoque estratégico do imuni-
zante e garantir a capacidade 
de resposta do Sistema Único de 
Saúde, de acordo com as necessi-
dades identificadas no monito-
ramento epidemiológico e nas 
ações de prevenção e controle 
da doença. 

Novembro Azul

Diminuição de casos 

O câncer de próstata provocou 
aproximadamente 18,5 mil 
mortes no Brasil em 2025, o 
equivalente a 50 óbitos por dia, 
segundo dados do Ministério da 
Saúde divulgados pela Socieda-
de Brasileira de Urologia. O nú-
mero reforça a importância da 
conscientização sobre a saúde 
masculina durante o Novembro 
Azul.

Em 2026, o Brasil confirmou 665 
casos de mpox, número 94% 
inferior ao registrado em 2022, 
quando o país contabilizou mais 
de 10 mil ocorrências. Apesar 
da redução, a ocorrência de 
casos mantém a necessidade de 
vigilância e de disponibilidade 
de imunizantes para atender 
às demandas identificadas nos 
estados.

RICARDO STUCKERT/PR

Lula e Alckmin podem ser casados por abuso de poder político 

Câncer de próstata 

Diagnóstico

Um dos desafios para o diagnós-
tico é que a doença pode evoluir 
sem apresentar sintomas nas 
fases iniciais. Por isso, a orienta-
ção é não esperar o aparecimen-
to de manifestações clínicas para 
conversar com um médico sobre 
a saúde da próstata. Quando 
presentes, os sinais costumam 
surgir em fases mais avançadas. 
Entre eles estão dificuldade para 
urinar, diminuição ou interrup-
ção do jato urinário, aumento da 
frequência de micção, presença 
de sangue na urina ou no sêmen 
e dores ósseas.

Um dos desafios para o diagnós-
tico é que a doença pode evoluir 
sem apresentar sintomas nas 
fases iniciais. Por isso, a orienta-
ção é não esperar o aparecimen-
to de manifestações clínicas para 
conversar com um médico sobre 
a saúde da próstata. Quando 
presentes, os sinais costumam 
surgir em fases mais avançadas. 
Entre eles estão dificuldade para 
urinar, diminuição ou interrup-
ção do jato urinário, aumento da 
frequência de micção, presença 
de sangue na urina ou no sêmen 
e dores ósseas.

RJ é destaque em transformação 

Informações mais fáceis de acessar

União por mais acesso aos serviços públicos 

A Secretaria de Estado de Transformação Digital do Rio de 
Janeiro é destaque no Atlas de Inovação em Comunicação 
Pública 2026, iniciativa do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento da ONU. O projeto Redes Esta-
duais de Serviços Públicos para Simplificação foi seleciona-
do para a publicação, que reúne experiências de 32 países, 
entre eles Argentina, Alemanha, Índia, Espanha e Brasil. 
Para o secretário Feu Braga “esse reconhecimento valoriza 
a dedicação dos servidores e a parceria com os municípios 
para reduzir a burocracia e oferecer serviços mais simples, 
acessíveis e próximos da população”.

Desenvolvido pelo Programa das Nações Unidas para o De-
senvolvimento em parceria com a Catálise Social, consultoria 
especializada em inovação e impacto social, o Atlas apresenta 
práticas que melhoram a comunicação entre governos e cida-
dãos. A experiência fluminense integra a categoria “Clareza 
em Ação”, voltada a tornar as informações públicas mais 
fáceis de entender e utilizar.

A iniciativa reúne, por meio da Rede RJ Digital, servidores de 
órgãos estaduais e prefeituras para identificar dificuldades 
enfrentadas pela população e construir soluções em conjunto. 
Em oficinas e capacitações, as equipes compartilham experiên-
cias e trabalham para simplificar informações e procedimen-
tos, facilitando o acesso aos serviços públicos digitais.

DIVULGAÇÃO 

Apresentação do projeto em uma prefeitura 
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Direita mira comando do Senado como 
reação a Fachin manter-se no caso Master 

A decisão do presidente 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Edson Fachin, de 
manter sob seu controle as 
investigações sobre o Ban-
co Master provocou críticas 
entre senadores da direita 
e reacendeu a cobrança por 
reação do Senado. Ao Cor-
reio da Manhã, parlamenta-
res questionam, sob reserva, 
a retirada do caso da relato-
ria de André Mendonça. 

Congressistas da oposi-
ção acreditam que o proce-
dimento deveria retornar ao 
ministro André Mendonça, 
responsável pela condução 
anterior do processo. Caso a 
Corte entenda que uma nova 
distribuição é necessária, os 
oposicionistas defendem um 
sorteio entre ministros sem 
impedimentos, com a retira-
da de Alexandre de Moraes 
da escolha.

Senadores demonstram 
preocupação com a possibi-
lidade de Moraes assumir a 
presidência do STF em 2027, 
seguindo a tradição de su-
cessão interna da Corte. Para 
eles, o cenário representa 
uma “contradição e autopro-
teção”, diante das suspeitas 
que envolvem o caso Master 
e das referências a integran-
tes do Judiciário nas investi-
gações. 

A insatisfação com a con-
dução das investigações é 
compartilhada por parla-
mentares de outros partidos 
da direita, não necessaria-
mente só o PL. Um senador 
que acompanha os desdo-
bramentos do caso classifi-
cou como “dois pesos e duas 
medidas” a decisão de Fa-
chin de devolver a André 
Mendonça as investigações 
sobre os descontos indevi-
dos em benefícios do INSS, 
enquanto mantém sob sua 
responsabilidade os proce-
dimentos relacionados ao 
Banco Master. 

Para ele, a mudança le-
vanta dúvidas sobre o tra-
tamento dado às apurações. 
“É uma blindagem geral que 
está acontecendo. Infeliz-
mente, o Fachin deveria dar 
o exemplo e entregar para o 
André Mendonça, que fazia 
um bom trabalho”, afirmou. 
O parlamentar também de-
monstrou preocupação com 
a possibilidade de as inves-
tigações não alcançarem to-

das as autoridades eventual-
mente envolvidas. “Quem 
é de direita, quem é de es-
querda, se tiver errado, que 
pague”, acrescentou.

As críticas também se 
estendem ao presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), diante da fal-
ta de avanço dos pedidos 
de instalação da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) sobre o Banco Master. 
O senador afirmou que um 
dos requerimentos, de sua 
autoria, reuniu 53 assina-
turas, mas permanece sem 
encaminhamento. “São 53 
assinaturas de senadores 
que o Alcolumbre vem, so-
lenemente, colocando na ga-
veta”, reclamou. 

Sem perspectiva de uma 
reação imediata, o parla-
mentar aposta na mudança 
do comando da Casa, em fe-
vereiro de 2027, e defende a 
candidatura de Rogério Ma-
rinho (PL-RN) como cami-
nho para dar andamento às 
investigações parlamentares 
e aos pedidos de impeach-
ment de ministros do STF. 
Segundo ele, não se trata de 
“vingança” ou “revanche”, 
mas de garantir que o Sena-
do exerça suas atribuições 
constitucionais.

APOSTA EM 2027
O PL oficializou na quar-

ta-feira (4) a candidatura de 
Rogério Marinho (RN). Para 
parte da direita, a eleição 
pode destravar pedidos de 
investigação e representa-
ções contra ministros do STF. 

Um dos ouvidos espera que 
a próxima presidência dê 
andamento a pedidos de im-
peachment quando houver 
fundamento legal. 

Ao lançar a candidatura, 
o líder da oposição declarou 
que não faria campanha em 
torno do impeachment de 
magistrados, embora tenha 
prometido não se omitir 
diante de eventuais crimes 
de responsabilidade.

A disputa ainda depende 
de alianças. Além de Alco-
lumbre, candidato à recon-
dução na Casa, Marinho en-
frenta a movimentação de 

Tereza Cristina (PP-MS), que 
também pretende concorrer. 
Aliados dos dois buscam um 
entendimento para evitar a 
divisão da direita. 

RELATORIA SOB 

QUESTIONAMENTO

A controvérsia começou 
em setembro, quando os 
procedimentos antes condu-
zidos por André Mendonça 
foram encaminhados à Pre-
sidência do Supremo, em 
meio a uma crise interna 
na Corte. No fim do mês de 
outubro, Fachin devolveu 
ao ministro as investigações 

sobre o INSS, mas manteve 
provisoriamente os proces-
sos ligados ao Master por até 
90 dias, contados a partir de 
12 de setembro.

Fachin argumentou que o 
caso Master contém referên-
cias a membros do próprio 
STF e que a definição de sua 
tramitação exige avaliação 
institucional. Sua decisão 
ainda será submetida ao 
plenário, sem data definida 
para análise. Enquanto isso, 
cabe ao presidente da Corte 
examinar medidas urgentes 
relacionadas aos procedi-
mentos. 

Na quarta-feira (4), Fa-
chin deu prazo de 15 dias 
para que a Procuradoria 
Geral da República (PGR), se 
manifeste sobre o relatório 
parcial da Polícia Federal 
que indiciou Daniel Vorca-
ro, ex-controlador do Banco 
Master, o ex-presidente do 
Banco de Brasília (BRB) Pau-
lo Henrique Costa e outras 
13 pessoas. A Procuradoria 
também deverá analisar so-
licitações dos investigados 
e o pedido da PF de mais 60 
dias para concluir diligên-
cias e perícias.

O documento, enviado ao 
Supremo em 28 de outubro, 
tem mais de 700 páginas. Se-
gundo a Polícia Federal, as 
operações de venda de car-
teiras de crédito do Master 
ao BRB envolveram cerca 
de R$ 17,5 bilhões, dos quais 
ao menos R$ 12,2 bilhões 
não tiveram a existência dos 
créditos comprovada. A PF 
aponta Vorcaro como coor-
denador das operações sob 
investigação e atribui aos 
indiciados suspeitas de cri-
mes financeiros, entre eles 
gestão fraudulenta, organi-
zação criminosa e lavagem 
de dinheiro.

As defesas contestam 
os indiciamentos. Os advo-
gados de Vorcaro alegam 
que a conclusão policial foi 
precipitada, afirmam que 
ainda existem diligências 
pendentes e negam prejuí-
zo ao BRB. A defesa de Pau-
lo Henrique Costa nega que 
ele tivesse conhecimento de 
irregularidades nas cartei-
ras negociadas. O indicia-
mento é uma conclusão po-
licial, não uma condenação, 
a PGR poderá apresentar 
denúncia, requerer novas 
diligências ou tomar outras 
providências.

Parlamentares do PL cobram volta de Mendonça e miram comando do Senado para retirar Fachin
 VICTOR PIEMONTE/STF

Com crise interna no STF, Fachin assumiu relatoria de caso Master, que antes estava com André Mendonça
JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

PL lança Rogério Marinho para a presidência do Senado

Por Beatriz Matos
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Lula manda recado ao mercado de 
que não aceita ser comandado
Se tem uma coisa que o presidente Lula não aceita, como 
ex-sindicalista,  é parecer uma marionete da turma do andar 
de cima. Em outras palavras: da Faria Lima e do mercado.

Sua reunião desta quinta-feira (5), com integrantes da área 
econômica do governo e conselheiros sobre temas econômi-
cos deixou a turma do andar de cima de orelha em pé.

Estavam presentes o vice-presidente Geraldo Alckmin, 
quatro ministros e o presidente do BNDES, Aloizio Merca-
dante. De fora do governo, O ex-ministro da Fazenda Guido 
Mantega, o ex-presidente do BNDES Luciano Coutinho, a 
economista Laura Carvalho e o ex-sócio do Banco Pactual 
Eduardo Moreira, apresentador do programa jornalístico 
independente ICL Notícias.

Desse grupo todo, Fernando Haddad e Alckmin são considera-
dos os menos heterodoxos. Para desespero da Faria Lima.

Chefe dos heterodoxos

Presidente do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Aloizio 
Mercadante é considerado o 
principal adversário dentro do 
governo das teses ortodoxas na 
economia.

Lula o tem em alta conta e 
avalia que o BNDES cumpre com 
maestria o papel de incentivar a 
produção no país.

Isolado, PL ainda 
não se decidiu 
sobre comando 
da Câmara

Após lançar a candidatura 
do senador Rogério Marinho 
(PL-RN) a presidente do Sena-
do, o PL ainda precisa definir 
como atuará na disputa pela 
Presidência da Câmara dos 
Deputados. Uma reunião dos 
integrantes da sigla com os 
deputados eleitos para a pró-
xima legislatura está prevista 
para a próxima quarta-feira 
(11). O encontro deverá defi-
nir se o partido lançará can-
didatura própria ou apoiará a 
reeleição de Hugo Motta (Re-
publicanos-PB).

Nesta quarta-feira (4), o 
União Brasil anunciou apoio 
a Motta. Com a adesão da le-
genda, que contará com 46 
deputados federais na pró-
xima legislatura, o atual pre-
sidente da Câmara soma 15 
partidos e federações que 
manifestaram apoio à sua re-
condução ao cargo.

Além do União Brasil, tam-
bém declararam apoio o PP, o 
PSD, o PSB, o MDB, o Podemos, 
o PDT, a Federação Brasil da 
Esperança (PT, PV e PCdoB), 
a Federação Renovação Soli-
dária (PRD e Solidariedade), a 
Federação PSDB-Cidadania e 
o Republicanos.

Para ser reeleito, o candi-
dato precisa obter a maioria 
absoluta dos votos, equiva-
lente a 257 deputados. Os par-

tidos que declararam apoio a 
Motta já somam 361 parla-
mentares eleitos.

Diante desse cenário, o PL 
enfrenta uma divergência in-
terna sobre a estratégia que 
adotará: lançar candidatura 
própria ou negociar apoio a 
Motta em troca de espaço na 
Mesa Diretora e no comando 
de comissões estratégicas da 
Câmara.

Caso o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) fosse eleito 
presidente da República, o 
líder na Câmara, Sóstenes Ca-
valcante (RJ), iria concorrer. 
Após a derrota de Flávio, Sós-
tenes afirmou que não mais 
disputará.

Nos bastidores, o partido 
demonstra estar dividido so-
bre o nome que apoiará na 
disputa. O deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL-MG), por 
exemplo, defende o lança-
mento de uma candidatura 
própria e se posiciona contra 
o apoio a Hugo Motta, que 
declarou apoio à reeleição de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Agora, apesar de contar 
com a maior bancada da 
Casa, com 121 deputados elei-
tos. Nesse cenário, o partido 
poderia perder o direito de 
reivindicar a presidência de 
comissões estratégicas, como 
a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), além de postos 
na própria Mesa Diretora.

Hugo Motta já tem apoio de 15 
partidos à sua reeleição ao cargo

ZECA RIBEIRO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Nikolas defende que PL lance candidatura própria para a Câmara

Guru de Lula

Guido Mantega

Luciano Coutinho foi também 
presidente do BNDES entre 2007 
e 2016. PhD em Economia pela 
Universidade Cornell (EUA),  as-
sim como Mercadante é conside-
rado um dos principais adversá-
rios dentro do governo das teses 
ortodoxas na economia. Econo-
mista bastante respeitado, é um 
dos conselheiros mais próximos 
do presidente Lula.

Foi assessor de Lula durante a 
campanha eleitoral para o pri-
meiro governo do petista. Assu-
miu como ministro da Fazenda 
no lugar de Antônio Palocci, 
no primeiro mandato de Lula 
e continuou no governo Dilma. 
Adotou um conjunto de medi-
das chamadas de Nova matriz 
econômica e apontadas depois 
como causa da crise de 2014.

INSTITUTO LULA

Lula comandando greve dos metalúrgicos em 1979

POR 

TALES FARIA

Banqueiro de esquerda

Formuladora para o PSol

Alckmin deslocado

Eduardo Moreira é uma figura 
eclética. Empresário, engenhei-
ro, palestrante, escritor, drama-
turgo, apresentador de progra-
ma de notícias na internet e 
ex-banqueiro de investimentos, 
foi sócio responsável pela área 
de Tesouraria para América Lati-
na do Banco Pactual. É também 
um defensor do Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra. 

Ex-colunista do jornal Folha 
de S.Paulo e do Nexo, Laura 
Carvalho é outra heterodoxa. 
Livre-docente da Faculdade 
de Economia e Administração 
da Universidade de São Paulo 
(USP), ela participou em 2018 da 
formulação inicial das propos-
tas econômicas de Guilherme 
Boulos, então pré-candidato a 
presidente pelo PSOL.

Geraldo Alckmin foi parar num 
partido de esquerda, o PSB, por 
descaminhos do destino. Ele 
não é de esquerda, não é petista, 
não é economista, não é hete-
rodoxo, nem nada disso. Estava 
deslocado numa reunião repleta 
de economistas heterodoxos es-
querdistas. Talvez por issso seja 
um nome bem aceito no merca-
do para ministro da Economia.

Recados até nas ausências

Galípolo traidor

Plano Lara Resende é o pomo da discórdia

Também foram entendidos como recados do presidente os 
nomes que não participaram da reunião.
O primeiro deles, o economista e banqueiro André Lara 
Resende, um dos pais do Plano Real. Ele está com uma 
proposta apoaida por nomes de peso no governo.
Os outros dois são apoiados pela Faria Lima: o governador 
do Piauí, Rafael Fonteles, e o presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo. Lula estaria dizendo que não aceita 
lobies, nem de dentro, nem de fora do governo. 

O presidente do Banco Central é considerado por Lula como 
a sua grande decepção. Ele era uma espécie de menino de 
ouro indicado pessoalmente pelo presidente para a equipe 
do então ministro Fernando Haddad. Também foi levado por 
Lula para o Banco Central com a missão de baixar a taxa de 
juros. Dizia até apoiar as ideias de Lara Resende. Hoje, segun-
do Lula, se bandeou para o outro lado da trincheira.

Em 25 de setembro Lara Resende publicou um artigo intitula-
do “Eu Acuso: uma proposta para eliminar os juros absurdos” 
que causou alvoroço entre os ortodoxos do mercado. O Banco 
Central anunciaria a redução gradual da Selic por 12 meses 
até  7,5%, e um Conselho Fiscal e Monetário fixaria metas de 
quatro ou cinco anos para a inflação e para um crescimento 
da economia de cerca de 5,5%. O apoio de governistas deixou 
o mercado em pânico.

ANTONIO SCARPINETTI/DIVULGAÇÃO/UNICAMP

André Lara Resende elaborou proposta que divide opiniões

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Vazamento de dados I

IBGE abre seleção II

O Fundo Garantidor de Créditos 

informou na quinta-feira (5) que 

identificou acesso não autoriza-

do a dados pessoais de inves-

tidores. O incidente, detectado 
em 26 de outubro, envolveu 
informações como nome, CPF, 
e-mail e data de nascimento. A 
entidade comunicou o caso à 
Agência Nacional de Proteção de 
Dados e alertou sobre o golpe.  

De acordo com o edital publi-
cado nesta quarta-feira (4) no 
Diário Oficial da União, a taxa 
de inscrição é de R$ 70. Os 
candidatos selecionados serão 
contratados, por seis meses, para 
coletar informações em estabe-

lecimentos agropecuários em 
todo o país. A remuneração será 
composta por uma parcela fixa 
mensal de R$ 1.741.

DAVID MONNIAUX/WIKIMEDIA COMMONS

No acumulado de um ano, setor cresce 02%, mostra IBGE

IBGE abre seleção I

Vazamento de dados II

Conta de luz I

Conta de luz II

O Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE) abriu 
processo seletivo para contratar 
27.279 recenseadores tem-

porários que atuarão no 12º 
Censo Agropecuário, Florestal e 
Aquícola. As inscrições poderão 
ser feitas a partir das 10h do dia 
6 de novembro até as 23h59 do 
dia 25 de novembro no site da 

Fundação Cesgranrio.

Até o momento, não há evi-
dências de uso indevido dos 
dados ou de prejuízos financei-
ros. Além dos dados pessoais, 
foram acessadas informações 
relacionadas ao pagamento da 
garantia, como tributos retidos e 
canais de distribuição do inves-

timento na instituição liquidada. 
O FGC não divulgou o número 
de pessoas afetadas.

Mais de 2,4 milhões de famí-
lias de baixa renda precisam 
atualizar o cadastro junto a 
distribuidoras de energia elé-

trica para manter os benefícios 
do Programa Tarifa Social, que 
concede descontos e até isenção 
do pagamento da conta de luz. O 
número é de um levantamento 
da Associação Brasileira de Dis-

tribuidores de Energia Elétrica.

As famílias que não atualizarem 
os cadastros até 31 de dezembro 
perderão o direito ao benefício. 
Atualmente, 16 milhões de lares 
são alcançados pelo programa. A 
Tarifa Social de Energia Elétrica 
concede às famílias de baixa 
renda desconto de até 100% na 
conta de luz. A isenção total é 
oferecida para quem consome 
até 80 quilowatt-hora por mês.

Produção industrial recua 0,8% em 
setembro; 4ª queda em 5 meses
A produção da indústria brasileira apresentou queda de 0,8% 
na passagem de agosto para setembro. O resultado represen-

ta a quarta retração no intervalo de cinco meses.
Os dados fazem parte da Pesquisa Industrial Mensal (PIM), 
divulgada nesta quinta-feira (5) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Segundo a Secretaria de Políti-
ca Econômica do Ministério da Fazenda, o dado de setembro 
veio abaixo da mediana das expectativas de mercado (-0,4%).
No acumulado de 12 meses, a produção industrial apresenta 
alta de 0,2%. De acordo com o analista da pesquisa, André 
Macedo, o desempenho das fábricas brasileiras nos últimos 
meses revelam “clara redução na magnitude de crescimen-

to”. Nos cinco últimos meses, a perda acumulada chega a 
4,1%, o que elimina parte do ganho de 4,2% verificado nos 
quatro primeiros meses do ano.

Durigan discutirá medidas fiscais com Lula

Impostos foram criados pela Reforma Tributária

Ministro nega aumento de carga tributária

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, afirmou nesta quin-

ta-feira (5) que discutirá com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva medidas para a agenda fiscal do governo após o 
retorno do chefe do Executivo de uma viagem interna-

cional, prevista para terminar em 15 de novembro. Lula 
participará da COP31, na Turquia, e de compromissos nas 
Filipinas. A declaração foi dada após reunião com minis-

tros, ex-ministros e economistas no Palácio da Alvorada, 
em Brasília. 

Os dois impostos foram criados pela Emenda Constitucional 
132/2023, conhecida como Reforma Tributária. A Medida 
Provisória (MP) 1.399/2026, que define as alíquotas e normas 
complementares do Imposto Seletivo, foi publicada nesta 
quarta-feira (4) no Diário Oficial da União. O texto já foi enca-

minhado ao Congresso, de acordo com o ministro. O Imposto 
Seletivo substitui o Imposto sobre Produtos Industrializados.

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, afirmou nesta quinta-

-feira (5) que os dois novos impostos que entram em vigor a 
partir do início de 2027 não representam aumento de carga 
tributária. Segundo ele, o Imposto Seletivo e a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) substituem tributos já existentes.
“A gente tem que considerar que são dois impostos novos, 
enquanto a gente acaba com cinco. São dois impostos que 
dão racionalidade e unificam a legislação sobre consumo”, 
argumentou Durigan. 

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Ministro deve apresentar propostas ao final da COP31

Fenabrave prevê 
aumento de 
12,8% na venda 
de veículos novos

A Federação Nacional da 
Distribuição de Veículos Auto-

motores (Fenabrave) aumen-

tou a projeção de crescimento 
para as vendas de veículos 
novos em 2026 de 8,6% para 
12,8%. A expectativa foi di-
vulgada nesta quarta-feira 
(4), com os dados de emplaca-

mentos de veículos novos no 
país em outubro.

A previsão é de que o setor, 
como um todo, deve vender 
quase 5,6 milhões de unida-

des no ano. Entre janeiro e 
outubro, foram emplacadas 
4.722.650 unidades, o que já 
representa um crescimento 
de 12,62% sobre igual perío-

do de 2025.
De acordo com a Fenabra-

ve, este foi o segundo maior 
resultado acumulado da série 
histórica, atrás apenas do re-

gistrado em 2011.
“Os resultados acumula-

dos permitem uma avaliação 
mais favorável para o fecha-

mento do ano, principalmen-

te entre automóveis e comer-

ciais leves. Ao mesmo tempo, 
continuamos projetando re-

tração para caminhões e ôni-
bus, ainda que menores que 
as estimadas em julho, mas 
abaixo do que prevíamos em 
janeiro”, disse Arcelio Junior, 
presidente da Fenabrave.

Para a federação, o resul-
tado mostra que o mercado 

brasileiro mantém ritmo con-

sistente de crescimento, ain-

da que com ajustes pontuais.
“Observamos uma recu-

peração gradual em segmen-

tos como caminhões, ônibus 
e implementos rodoviários, 
cuja queda acentuada vem 
retrocedendo ao longo dos 
meses, notadamente, após 
a implantação do Programa 
Move Brasil”, acrescentou 
Arcelio Junior.

As vendas desses veículos 
tiveram queda de 4,06% em 
outubro, na comparação com 
setembro, segundo o balan-

ço. Em relação a outubro de 
2025, também houve retra-

ção, de 0,85%. 
A Fenabrave avalia que 

a retração de outubro foi in-

fluenciada pelo calendário, já 
que outubro do ano passado 

teve 23 dias úteis, enquanto 
neste ano foram 21.

O total de 489.119 empla-

camentos no mês passado 
inclui automóveis, veículos 
comerciais leves (picapes e 
furgões), ônibus, caminhões, 
motos e implementos rodo-

viários, como reboques e 
carrocerias.

Um fator que tem con-

tribuído para o bom desem-

penho no ano é a venda dos 
veículos eletrificados, que 
apresentaram crescimento 
superior a 130% no acumula-

do do ano, com 524.766 uni-
dades emplacadas. 

Federação divulgou números de 
outubro e ajustou expectativas

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Segundo a Fenabrave, este foi o segundo maior resultado acumulado

Da Redação
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TJRJ lança 
cartilha sobre 
racismo, direitos 
e cidadania

O Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ) lançou a cartilha vir-
tual Racismo, Direitos e Cida-
dania: Informação e Ação. A 
publicação tem como objeti-
vo fortalecer práticas antirra-
cistas e promover a equidade 
racial no sistema judiciário. 
A iniciativa é dos Comitês 
de Promoção da Igualdade 
de Gênero e de Prevenção e 
Enfrentamento dos Assédios 
Moral e Sexual e da Discri-
minação, em parceria com o 
Núcleo de Atenção e Promo-
ção à Justiça Social (Napjus), 
e integra a programação do 
Novembro Negro, que conta-
rá com outras atividades ao 
longo do mês.

Com linguagem acessível, 
o material aborda conceitos 
como cor, raça, etnia, intersec-
cionalidade, heteroidentifica-
ção em concursos públicos e 
diferentes manifestações do 
racismo. A cartilha também 
apresenta sugestões de livros, 
filmes e roteiros culturais no 
Rio de Janeiro, incluindo o 
Cais do Valongo e a região da 
Pequena África. Além disso, 
oferece orientações para pes-
soas que sofrem ou presen-
ciam situações de racismo, 
com informações sobre ca-
nais de denúncia, como o Dis-
que 100 e a Delegacia Virtual.

A publicação foi apresen-
tada pelas idealizadoras e 

integrantes do Napjus, Isis 
Saint’Clair e Rebeka Borges, 
durante cerimônia no Audi-
tório Paulo Roberto Leite Ven-
tura. O projeto teve início no 
segundo semestre de 2025 e, 
durante o processo de pesqui-
sa, resultou em duas cartilhas 
complementares. A primeira, 
Acesso à Justiça em Portu-
guês, Linguagem Simples e 
Antirracista, foi lançada em 
novembro do ano passado e 
reúne um glossário de termos 
e expressões que devem ser 
evitados no cotidiano.

A nova publicação apro-
funda o debate sobre desi-
gualdades raciais e busca 
estimular a reflexão crítica e 
a adoção de práticas antirra-
cistas. “Esse nosso trabalho é 
uma obra viva, em constante 
construção, aberta ao diálo-
go e às transformações que 
o tempo e a prática exigem”, 
afirmou Isis.

Representando a gestora 
do Pacto Nacional do Judiciá-
rio pela Equidade Racial no 
TJRJ, juíza Leidejane Chieza, 
e os presidentes dos Cogens 
de 1º e 2º graus, desembar-
gador Wagner Cinelli e de-
sembargadora Patrícia Serra, 
a coordenadora do Napjus, 
Inara Firmino, destacou que 
o lançamento marca o início 
do Novembro Negro no Tri-
bunal. Ela ressaltou, porém, 
que o enfrentamento ao ra-
cismo deve ser uma pauta 
permanente.

Material explica, em linguagem simples, 
conceitos como cor, raça e etnia

NANDA MORAES/ TJRJ

Evento teve debate sobre o papel das instituições na luta antirracista

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Estado institui programa de 
doação de sangue nas escolas
O Governo do Rio sancionou a lei que institui o programa 
Jovem Doador, para incentivar a doação de sangue entre os 
estudantes da rede estadual de ensino. A iniciativa tem como 
objetivo ajudar a aumentar os estoques do Hemorio. A medida 
foi publicada no Diário Oficial de quinta-feira (5). A ideia é que 
o programa seja desenvolvido através de uma parceria entre a 
Secretaria de Educação e o Hemorio, com incentivo de eventos 
como palestras, seminários, informativos impressos e online. 
O Jovem Doador tem como proposta a conscientização dos es-
tudantes sobre a importância da doação de sangue voluntária. 
Alunos com idade a partir de 16 anos poderão ser inseridos no 
programa. Entre os critérios adotados estão o peso mínimo de 
50 quilos, a autorização assinada pelos responsáveis, avaliação 
médica e triagem clínica. As ações serão realizadas anualmen-
te, preferencialmente na última semana de maio. O sangue 
coletado será destinado prioritariamente à região onde estiver 
localizada a escola participante.

Suspensão de descontos

O Governo do Estado determi-
nou, por decreto, a manuten-
ção da suspensão temporária 
dos descontos de empréstimos 
consignados e cartões de 
crédito consignados do Banco 
Master S.A. e Credcesta, oferta-
da pela PKL One Participações 
S.A. A medida já havia sido 
adotada na folha de pagamen-
to de outubro e foi estendida à 
de novembro.

Cultura em Dia

Master e Credcesta

A Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
oferece nova oportunidade 
para que empreendedores 
do meio cultural regularizem 
pendências. Entre 9 e 23 de 
novembro, proponentes que 
possuem dívidas ou presta-
ções de contas pendentes, 
tanto em mecanismos de fo-
mento direto quanto indireto, 
poderão renegociar ou quitar 
essas dívidas. 

A interrupção tem caráter 
preventivo e permitirá a 
identificação e apuração de 
eventuais descontos não auto-
rizados, além de resguardar a 
remuneração dos servidores 
ativos, aposentados e pensio-
nistas. O procedimento não 
se destina à revisão de taxas 
de juros, tarifas, encargos, 
custo efetivo total ou outras 
condições econômicas dos 
contratos, quando não houver 
elementos que indiquem uma 
das irregularidades previstas 
no decreto.

DIVULGAÇÃO

Iniciativa vai mobilizar estudantes a partir dos 16 anos

Pendências financeiras

Passo a passo

A medida, chamada de Cul-
tura em Dia, busca facilitar 
a resolução de pendências 
administrativas e financeiras, 
especialmente para aqueles 
que não conseguiram cumprir 
os prazos anteriormente esta-
belecidos. Com isso, os propo-
nentes em situação irregular 
poderão voltar a concorrer aos 
editais e em outros mecanis-
mos de fomento.

Para solicitar a regularização, 
o proponente deve acessar o 
Sistema Desenvolve Cultura 
e clicar no botão “Quero me 
regularizar”. Não é necessário 
fazer login na plataforma. 
Em seguida, basta preencher 
o formulário com nome ou 
razão social, CPF ou CNPJ, 
e-mail e telefone para conta-
to. Após o envio, a secretaria 
verificará as pendências e 
encaminhará as orientações 
e a relação de documentos 
necessários pelo e-mail infor-
mado no cadastro

PGE-RJ anuncia novo concurso público

Terceiro certame da instituição

Vagas para analista e técnico

A Procuradoria-Geral do Estado do Rio de Janeiro (PGE-RJ) 
recebeu autorização para realizar um novo concurso públi-
co para cargos administrativos de níveis médio e superior, 
sem incluir vagas para a carreira de Procurador do Estado. 
Serão 30 vagas para analistas, cargo que exige formação su-
perior, mas as especialidades ainda serão definidas. Entre as 
possibilidades estão as áreas processual, de Contabilidade, 
Administração, Perícia e Análise de Sistemas.

Esse será o terceiro concurso público para o quadro de apoio 
da PGE-RJ. A primeira seleção que contemplou cargos de ní-
veis médio e superior foi realizada em 2009, com a oferta de 
129 vagas. O concurso mais recente ocorreu em 2022, com 12 
vagas iniciais. Em agosto deste ano, 30 aprovados nesse últi-
mo certame tomaram posse, passando a integrar o quadro de 
servidores da instituição.

Agora, o trabalho segue com a contratação da banca orga-
nizadora e a elaboração do edital, que vai trazer todas as 
informações e regras. Para o cargo de técnico, de nível médio, 
a previsão é de formação de cadastro de reserva, sem oferta 
de vagas imediatas. O vencimento inicial previsto é de R$ 
7.612,62 para analista e de R$ 5.155,21 para técnico, além de 
outras vantagens previstas em lei. A PGE-RJ, responsável pela 
representação judicial e pela consultoria jurídica do estado, 
além de atividades essenciais à gestão pública.

WIKIMEDIA COMMONS

Banca organizadora ainda será escolhida pela PGE-RJ
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DÉBORAH GAMA Temporal com 
raios atinge 
o Rio e causa 
alagamentos 

Depois de um dia quente 
e abafado ao longo da quarta-
-feira (4), o fim da noite e ma-
drugada desta quinta-feira (5) 
foi de temporal com muitos 
raios em bairros das zonas Sul 
e Sudoeste do Rio. Na Rocinha, 
um carro foi arrastado pela 
força da água e ruas ficaram 
completamente tomadas por 
alagamentos. 

Além desta região, hou-
ve relatos de chuva forte em 
outros bairros da Zona Sul, 
como Leblon, Botafogo. Bol-
sões d’água se formaram nas 
avenidas Borges de Medeiros e 
Epitácio Pessoa, na Lagoa, e na 
Rua Jardim Botânico, no bair-
ro de mesmo nome. Na Estra-
da da Gávea, em São Conrado, 
equipes da prefeitura ainda 
trabalhavam pela manhã de 
hoje para desobstruir a via.

A Zona Sudoeste foi a re-
gião mais atingida pelo tempo-
ral, com grandes acumulados 
de chuva na Barra/Riocentro 
(73,6mm), Recreio dos Bandei-
rantes (50,0 mm) e Jacarepa-
guá/Cidade de Deus (48,0 mm) 
entre o fim da noite até 5h45 
da madrugada. Completam o 
top 5 a Grota Funda (70,6 mm), 
na Zona Oeste, e o Alto da Boa 
Vista (57,4 mm), na Zona Norte. 
A Grande Tijuca também hou-
ve registro de chuva forte. 

O vento foi de intensidade 
moderada, mas com a chu-

va intensa provocou também 
quedas de árvores. A Estrada 
do Joá foi fechada em ambos 
os sentidos, na altura do Mi-
rante, no Joá. Na Rua Miguel 
Pereira, altura da Rua Embai-
xador Morgan, no Humaitá, 
um poste caiu e atingiu outra 
árvore. Técnicos da Light estão 
no local.

COMO SERÃO OS PRÓXIMOS DIAS?
Na sexta-feira (6), as tem-

peraturas caem com uma 
frente fria passando pelo ocea-
no seguida do transporte de 
umidade. A previsão é de céu 
nublado e pancadas de chuva 
isoladas no período da madru-
gada, passando a chuva fraca 
isolada no restante do dia. Os 
ventos estarão fracos a mode-
rados. A máxima será de 28ºC.

No sábado (7), com o des-
locamento de um sistema de 
baixa pressão no oceano e for-
mação de uma frente fria, a 
previsão é de céu parcialmen-
te nublado, temperaturas em 
elevação e pancadas de chuva 
moderada a forte a partir da 
tarde, podendo vir com raios. 
Os ventos estarão moderados 
a fortes. Máxima chega a 37ºC.

No domingo (8), com a 
atuação de ventos úmidos do 
oceano, a previsão é de céu 
parcialmente nublado a nubla-
do, temperaturas em declínio 
e chuva fraca a moderada. Os 
ventos estarão moderados a 
fortes. Máxima cai para 26ºC.

Forte chuva atingiu zonas Sudoeste e 
Sul. Na Rocinha, um carro foi arrastado
Por Adriano Araújo

Congresso de superdotação discute 
autismo, identificação e direitos
O Rio de Janeiro recebe, no sábado (7), o I Congresso de Super-
dotação do Estado do Rio de Janeiro, no auditório da Associa-
ção Brasileira de Imprensa (ABI), no Centro. O evento reunirá 
pesquisadores, profissionais de saúde e educação, além de 
familiares, para discutir identificação, dupla excepcionalidade, 
autismo e direitos. Entre os participantes estão o neuropedia-
tra Paulo Liberalesso e a atriz Fabiana Karla, que integra a 
roda de conversa sobre vivências pessoais de superdotados.
Organizado pelo pesquisador Gustavo Gattino e pela musicote-
rapeuta Kenia Bianor, o congresso abordará o impacto da Lei 
nº 15.436/2026, sancionada em junho para instituir a Política 
Nacional para Estudantes com Altas Habilidades. Dados do 
Censo Escolar registram 56.238 matrículas do público no país. 
O encontro terá formato presencial na Rua Araújo Porto Ale-
gre, 71; e transmissão online, das 8h às 19h.

PAC Jardim Maravilha

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, visitou nesta quinta-
-feira (5) as obras do PAC Jardim 
Maravilha, na Zona Oeste. Com 
investimento de R$ 340 milhões, 
o projeto vai beneficiar direta-
mente cerca de 30 mil morado-
res da região, representando 
uma das maiores intervenções 
de drenagem e controle de en-
chentes da capital fluminense.

Três novos reservatórios

Dique de contenção

O projeto da Fundação Rio-Á-
guas prevê ainda a construção 
de três reservatórios abertos 
com capacidade para armazenar 
231 milhões de litros de água, 
o equivalente a 13 piscinões 
da Praça da Bandeira. O plano 
inclui a instalação de jardins de 
chuva e a urbanização completa 
de diversas vias públicas que 
cortam o Jardim Maravilha.

Entre as principais intervenções 
está a construção de um dique 
de 3,4 quilômetros de extensão 
ao longo do Rio Cabuçu-Pi-
raquê, com altura de até 2,5 
metros. Inspirado em modelos 
de engenharia holandeses, a 
estrutura funcionará como uma 
barreira protetora para impedir 
o transbordamento do rio sobre 
o bairro em dias de tempestades.

DIVULGAÇÃO

Evento reúne convidados, pesquisadores e profissionais da saúde

Avanço da drenagem

Declaração de Cavaliere

Primeira etapa entregue

As equipes de infraestrutura 
já implantaram mais de 1.600 
metros de novas tubulações 
de drenagem em dez vias da 
localidade, incluindo as ruas 
Ronda Alta, Novo Brasil e Letícia. 
Os operários atuam também na 
canalização do canal da Avenida 
Barão de Cocais, melhorando o 
escoamento das águas pluviais 
ao longo de toda a bacia.

Durante a vistoria técnica nas 
intervenções da Zona Oeste, o 
prefeito celebrou a eficácia do 
plano: “Já sentimos o resultado 
dos investimentos porque os mo-
radores não foram impactados 
pelas últimas chuvas. Conforme 
formos fazendo a urbanização, 
a drenagem e a rede de esgoto, 
as pessoas vão começar a ver 
novas melhorias”, disse. 

A segunda fase complementa o 
primeiro ciclo de obras concluí-
do em março de 2025, que inves-
tiu R$ 50,9 milhões de recursos 
municipais na urbanização de 
27 ruas da região. Na ocasião, a 
Prefeitura realizou o plantio de 
150 árvores, a pavimentação de 
quase 50 mil metros quadrados 
e a retirada de 48 mil toneladas 
de lixo dos leitos dos rios.

Lagum faz show único no Qualistage

Valores e onde comprar os ingressos

Show promove uma viagem pela história da Lagum

Depois de abrir a turnê “Lagum em Todo Lugar” com 
ingressos esgotados em Belo Horizonte, a Lagum chega 
ao Rio de Janeiro para a segunda apresentação do proje-
to, que percorre diferentes fases da trajetória da banda 
mineira. O show acontece no Qualistage, neste sábado 
(7), a partir das 21h30. 

Produzido pela Live Nation, o espetáculo reúne suces-
sos do repertório do grupo, novas versões e surpresas, em 
uma produção inédita de cenário, iluminação e direção.

Com três álbuns indicados ao Grammy Latino e quatro prêmios 
Multishow, a Lagum segue ampliando sua presença pelo país 
com um repertório que reflete a diversidade sonora e as diferen-
tes etapas de sua carreira. O Qualistage fica no Via Parque Sho-
pping, que está localizado na Av. Ayrton Senna, 3000, na Barra 
da Tijuca. Os ingressos têm valores entre R$ 90 e R$ 220 e estão à 
venda pelo site da Ticketmaster e na bilheteria do Qualistage.

No palco, Pedro Calais, Zani, Jorge e Chico revisitam as músi-
cas que marcaram a história da Lagum e a conexão construí-
da com o público ao longo dos anos. A proposta é celebrar 
o catálogo da banda em um show especialmente concebido 
para a turnê, que também abre espaço para novas experiên-
cias musicais. “Essa turnê é uma celebração da realização dos 
sonhos. É bonito perceber que aquilo que parecia tão distan-
te virou realidade, mas também entender que ainda existem 
muitos lugares para chegar”, afirma o guitarrista Jorge.

BRENO GALTIER

Apresentação marca o reencontro do grupo com o público carioca
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PETROPOLITANAS

Petrópolis registra 
aumento de 9,3% 
nas denúncias de 
crimes ambientais

Petrópolis registrou au-
mento de 9,3% no número 
de denúncias de crimes am-
bientais em 2026, na compa-
ração com o ano passado. De 
acordo com um levantamen-
to do programa Linha Verde, 
do Disque Denúncia, divul-
gado na quarta-feira (28), 
foram contabilizados 785 
registros no município nes-
te ano, contra 718 em 2025. 
Ao todo, são 1.503 denúncias 
nos dois períodos.

CRIME MAIS DENUNCIADO

Entre os tipos de ocorrên-
cia registrados na cidade, 
os maus-tratos contra ani-
mais lideram o levantamen-
to, com 285 denúncias em 
2026, diante de 229 no ano 
anterior, um crescimento de 
24,5%. Na sequência apare-
ce o desmatamento flores-
tal, que passou de 88 para 
131 registros, uma alta de 
48,86%. Já as denúncias de 
extração irregular de árvo-
res somaram 115 neste ano, 
contra 111 em 2025.

As queimadas também 
apresentaram crescimen-
to significativo. Foram 83 
registros em Petrópolis em 
2026, enquanto no ano pas-
sado haviam sido contabi-
lizados 62, um aumento de 
aproximadamente 34%. As 

denúncias relacionadas ao 
acúmulo de lixo também su-
biram, passando de 62 para 
67 no mesmo período.

TENDÊNCIA NO ESTADO

O cenário registrado 
em Petrópolis acompanha 
a tendência estadual. Se-
gundo o levantamento do 
Linha Verde, o Estado do 
Rio de Janeiro contabilizou 
26.117 denúncias de crimes 
ambientais em 2026. As-
sim como no município, os 
maus-tratos contra animais 
aparecem na liderança, com 
15.951 registros. As queima-
das também se destacam, 
com 1.417 denúncias.

O programa Linha Verde 
recebe denúncias 24 horas 
por dia, todos os dias da se-
mana. Os registros podem 
ser feitos pelos telefones (21) 
2253-1177 e 0300 253 1177, 
que também disponibilizam 
atendimento por WhatsApp 
anonimizado. Outra opção é 
o aplicativo Disque Denún-
cia RJ ou o site oficial do pro-
grama. Entre as situações 
que podem ser denunciadas 
estão maus-tratos contra 
animais, queimadas, desma-
tamento, poluição, descarte 
irregular de lixo, extração 
ilegal de árvores e constru-
ções irregulares. As informa-
ções podem ser repassadas 
de forma anônima.

Município contabilizou 785 registros 
neste ano, contra 718 em 2025

DIVULGAÇÃO

Foram 83 denúncias de queimadas em Petrópolis em 2026

Por Gabriel Toledo

MPRJ aciona Justiça para regular 
ônibus de alunos com deficiência 
O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ), por 
meio da 2ª Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo 
Petrópolis, ingressou com um pedido de tutela de urgência para 
obrigar a Prefeitura a regularizar o transporte escolar de estu-
dantes com deficiência da rede municipal. A medida ocorre após 
o Conselho Tutelar informar ao órgão que a falta de repasses 
financeiros e de pagamento aos motoristas resultou na parali-
sação dos serviços, deixando ao menos 600 crianças sem acesso 
às aulas. De acordo com a petição protocolada pela Promotoria, 
a interrupção das rotas adaptadas fere diretamente os direitos 
fundamentais à educação e à acessibilidade, gerando graves 
prejuízos pedagógicos aos alunos e transtornos às famílias que 
dependem do suporte. O pedido exige a quitação imediata de 
todos os valores devidos aos profissionais e o restabelecimento 
contínuo das rotas de transporte especial.

Retorno dos 5 km 

Logo depois, os participantes 
da etapa de 5 km seguirão pela 
Rua Alfredo Pachá, Rua 7 de 
Abril, Rua Roberto da Silveira 
(lado ímpar), contornando a 
Praça da Liberdade, seguindo 
pela Avenida Koeler (lado ím-
par), Avenida Tiradentes (lado 
ímpar) e Rua da Imperatriz 
(lado ímpar), até a chegada na 
Praça da Águia.

Retorno dos 10 km 

Largada dos 10 km 

Na sequência, os corredores 
dos 10 km passam pela Avenida 
Piabanha (lado ímpar), Rua Al-
fredo Pachá, Rua 7 de Abril, Rua 
Roberto da Silveira (lado ímpar), 
contornam a Praça da Liberdade 
e seguem pela Avenida Koeler 
(lado ímpar), Avenida Tiradentes 
(lado ímpar) e Rua da Imperatriz 
(lado ímpar), até a chegada na 
Praça da Águia.

10 km: Os atletas largam na Pra-
ça da Águia e seguem pela Rua 
da Imperatriz (lado par), Rua 
Raul de Leoni, Avenida Ipiranga 
(lado par), Rua 13 de Maio (lado 
par) e Avenida Barão do Rio 
Branco (lado par). O retorno será 
na Avenida Barão do Rio Branco 
(lado ímpar), em frente à 105ª 
Delegacia de Polícia, onde estará 
o segundo ponto de controle.

REPRODUÇÃO

A medida ocorre após o Conselho Tutelar informar ao órgão

Orientações sobre a prova

Reparos no asfalto

190 localidades atendidas

Durante a prova, a Barão fun-
cionará em meia pista, com o 
espaço destinado aos atletas de-
vidamente balizado. Os corredo-
res irão passar pela margem do 
Rio Piabanha, seguindo o trajeto 
demarcado pela organização. A 
recomendação é que os motoris-
tas fiquem atentos à sinalização 
e às orientações dos agentes de 
trânsito durante o evento.

A Prefeitura concluiu os repa-
ros no asfalto da via que fica no 
entorno da Praça da Liberdade, 
no Centro. O serviço teve início na 
noite de quarta-feira (04) com a re-
moção do pavimento anterior, que 
estava danificado, e foi encerrado 
no início da tarde desta quinta (05) 
com o recapeamento do trecho. 
A Avenida Koeler foi totalmente 
liberada por volta de 12h. 

Oito ruas também receberam o 
serviço de manutenção viária 
esta semana: Fonseca Ramos, 
Silva Jardim, Ângelo João Brand 
(Independência), Barão do Rio 
Branco, Gonçalves Dias (Val-
paraíso), Cel. Veiga, Joaquim 
Murtinho (Estrada da Saudade) e 
Rua Quissamã. De acordo com a 
Prefeitura, quase 190 localidades 
de 45 regiões já foram atendidas.

Multa diária em caso de descumprimento

Confira os percursos da corrida: 5 km e 10 km

Petrópolis Night Run acontece neste sábado (07)

Além da regularização dos pagamentos e do imediato resta-
belecimento do transporte, com a garantia de sua continuida-
de, o MPRJ solicita a aplicação de multa diária de R$ 5 mil em 
caso de descumprimento da determinação judicial. Também 
pede a intimação pessoal do prefeito, do procurador-geral do 
Município e do secretário municipal de Educação para ciên-
cia e cumprimento da medida. A medida é um desdobramen-
to de uma ação civil pública anterior, cuja sentença, favorável 
ao MPRJ, condenou o Município.

5km: A largada será na Praça da Águia, seguindo pela Rua da 
Imperatriz (lado par), Rua Raul de Leoni, Avenida Ipiranga 
(lado par), Rua 13 de Maio (lado par) e Avenida Barão do Rio 
Branco (lado par). O retorno será feito pela Avenida Barão do 
Rio Branco (lado ímpar), na altura da ponte da antiga Moa-
geira, onde estará localizado o segundo ponto de controle da 
prova. Os atletas seguirão pela Avenida Piabanha (lado ímpar).

Petrópolis recebe neste sábado (07) a 13ª edição da Petrópolis 
Night Run – Etapa Ademicon. Com mais de 1.100 atletas inscri-
tos, a corrida vai movimentar a Cidade Imperial em uma noite 
dedicada ao esporte, reunindo participantes nos percursos de 5 
km e 10 km. Com largada e chegada na Praça da Águia, a prova 
combina atividade física e lazer, proporcionando aos corredores 
a experiência de percorrer as ruas de Petrópolis durante a noite. 
A largada dos participantes dos 5 km está prevista para as 20h30, 
enquanto os atletas dos 10 km iniciam o percurso às 20h35.

GABRIEL RATTES/CM

Secretaria de Educação de Petrópolis
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Para jovens EJA

Disponibilidade

Para a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), a renovação 
de matrícula para o primeiro 
semestre de 2027 será realizada 
nos dias 8 e 10 de dezembro 
de 2026. Já a renovação para o 
segundo semestre está prevista 
para os dias 6, 7 e 8 de julho 
de 2027. A Portaria também 
estabelece orientações sobre a 
transferência interna.

A transposição considera a 
disponibilidade de vagas e, 
prioritariamente, a proximidade 
entre as unidades escolares de 
origem e destino. Também são 
previstas prioridades para estu-
dantes residentes em localidades 
de difícil acesso e para aqueles 
que dependem de determinada 
unidade para dar continuidade 
aos estudos.

REPRODUÇÃO/ PREFEITURA DE PARAÍBA DO SUL

Ludom é a primeira artista nascida no município a receber a indicação

Resultado no sistema

Critérios específicos 

Reconhecimento

Decisão foi publicada

O resultado será divulgado no 
sistema em 4 de dezembro, e a 
efetivação da matrícula deverá 
ocorrer entre os dias 7 e 10 de de-
zembro, diretamente na unidade 
escolar de destino para a qual o 
estudante for alocado. A transpo-
sição considera a disponibilidade 
de vagas e, prioritariamente, a 
proximidade entre as unidades 
escolares de origem e destino. 

A solicitação deverá ser feita pelo 
responsável legal por meio de 
cadastro no sistema disponibiliza-
do no site oficial da Prefeitura de 
Nova Friburgo (www.pmnf.rj.gov.
br), conforme os prazos e critérios 
definidos em portaria específica. 
As novas matrículas de estudantes 
que ainda não fazem parte da 
rede, também serão regulamenta-
das por portaria específica.

Nova Friburgo acaba de alcan-
çar um marco importante para a 
história econômica e industrial. 
O Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (INPI) conce-
deu ao município o registro de 
Indicação Geográfica (IG), na 
modalidade Indicação de Proce-
dência (IP), pelo reconhecimento 
de sua tradição e reputação na 
produção de lingerie. 

A decisão foi publicada na Re-
vista da Propriedade Industrial 
(RPI) nº 2.912, de 27 de outubro 
de 2026. O reconhecimento 
é inédito no Brasil para esse 
segmento. O registro também 
contempla uma área produtiva 
regional formada por 12 muni-
cípios, reconhecendo a força de 
uma atividade que movimenta a 
economia.

Cantora de Paraíba do Sul, Ludom, 
é indicada ao Grammy Latino 2026
A cantora, compositora e produtora musical Ludom, nascida 
em Paraíba do Sul, foi indicada à 27ª edição do Latin Grammy 
Awards com seu álbum homônimo, Ludom, na categoria Melhor 
Álbum de Pop Contemporâneo em Língua Portuguesa. A lista de 
indicados foi anunciada pela Academia Latina da Gravação em 
16 de setembro. A cerimônia será realizada em 12 de novembro, 
em Las Vegas, nos Estados Unidos. Ludom é a primeira artista 
nascida no município a receber uma indicação ao prêmio. Na 
categoria, ela concorre com Anitta, Marina Sena, Luedji Luna e 
Jenni Mosello. A indicação reconhece o trabalho desenvolvido 
pela artista ao longo dos anos, com uma trajetória independente 
que conecta a música brasileira à cultura afro-diaspórica e inclui 
projetos e apresentações no Brasil e no exterior. Ela integra um 
grupo de artistas negros brasileiros que aparecem entre os indi-
cados desta edição, ao lado de nomes como Emicida, Djavan.

Faol culpa prefeitura por transtornos 

Responsáveis legais deverão comparecer

Friburgo divulga calendário de renovação 

A Nova FAOL, responsável pelo transporte público em 
Nova Friburgo, emitiu nota alegando que atrasos nos 
repasses do subsídio municipal geram uma dívida acumu-
lada de R$ 4,3 milhões, comprometendo o fluxo de caixa 
e a operação dos ônibus. Em resposta na terça-feira (3), a 
Prefeitura rebateu as alegações e afirmou que os pagamen-
tos estão em dia até setembro de 2026. Sobre outubro, o 
município informou que repassou mais de R$ 3,6 milhões 
apenas na última semana do mês.

Os responsáveis legais deverão comparecer à escola onde o 
estudante está matriculado para confirmar a permanência, 
atualizar os dados cadastrais e assinar a ficha de matrícula. 
Já o processo de transposição de matrícula, destinado aos 
estudantes que precisarão mudar de unidade escolar porque 
a escola de origem não oferece a etapa, o ano ou a fase se-
guinte, terá o lançamento dos dados no sistema E-Cidade. 

A Secretaria de Educação de Nova Friburgo publicou a Por-
taria SEDUC nº 05, de 4 de novembro de 2026, que estabelece 
normas e procedimentos para a renovação, transposição e 
transferência interna de matrículas dos estudantes da Rede 
Municipal de Educação para o ano letivo de 2027. O primeiro 
período do calendário será destinado à renovação de ma-
trícula dos alunos da Educação Infantil e do Ensino Funda-
mental Regular, que deverá ser realizada diretamente nas 
unidades escolares, entre os dias 9 e 13 de novembro.

REDES SOCIAIS/INSTAGRAM DA FAOL

Ônibus Nova Faol, Nova Friburgo 

TCE-RJ dá aval 
inicial a plano 
para previdência 
de Teresópolis

O Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio de Janeiro (TCE-RJ) 
considerou admissível a pro-
posta da Prefeitura de Teresó-
polis para adequar, de forma 
gradual, o custeio das aposenta-
dorias e pensões dos servidores 
municipais. A decisão mono-
crática foi assinada em 22 de 
outubro pelo conselheiro-pre-
sidente Márcio Pacheco, mas 
ainda precisa ser submetida ao 
Plenário do Tribunal.

A proposta prevê que o mu-
nicípio faça aportes financeiros 
para cobrir a insuficiência de 
recursos do Instituto de Previ-
dência dos Servidores de Tere-
sópolis (Tereprev). O plano tam-
bém permite, temporariamente, 
o uso de contribuições patronais 
e dos servidores ativos, valores 
de parcelamentos e rendimen-
tos de aplicações financeiras 
para o pagamento integral dos 
benefícios. Ao mesmo tempo, es-
tabelece a capitalização gradual 
dessas receitas para formar uma 
reserva financeira.

A proposta foi apresenta-
da com o objetivo de adequar 
o funcionamento do Tereprev 
às regras da Nota Técnica nº 
007/2023 do próprio TCE-RJ.

Para cumprir as medidas, a 
Prefeitura se comprometeu a 
realizar aportes para cobrir a in-
suficiência financeira calculada 
pela unidade responsável pela 
gestão do Regime Próprio de 
Previdência Social (RPPS), siste-
ma responsável pelas aposenta-
dorias e pensões dos servidores 
municipais.

Outra medida prevista é a 
capitalização gradual dos recur-
sos provenientes das contribui-
ções patronais e dos servidores 
ativos, dos parcelamentos, dos 

rendimentos de aplicações fi-
nanceiras e de outras receitas. O 
percentual inicial indicado é de 
2% a cada semestre, com pro-
gressão até o limite de 192%.

Os valores resultantes dessa 
capitalização deverão ser des-
tinados integralmente à reser-
va financeira do Tereprev. O 
objetivo, segundo a proposta, é 
recompor o patrimônio do ins-
tituto e fortalecer o equilíbrio 
financeiro e atuarial, ou seja, a 
capacidade de manter recursos 
suficientes para pagar os benefí-
cios previdenciários.

O plano também estabele-
ce que os prazos e percentuais 
poderão ser reavaliados anual-
mente, de acordo com os resul-
tados financeiros e as avaliações 
atuariais homologadas. Caso não 
consiga cumprir o cronograma, 
o município deverá comunicar 
imediatamente ao TCE-RJ, apre-
sentar justificativas e buscar al-
ternativas para manter as medi-
das inicialmente previstas.

Antes de decidir sobre a ad-
missibilidade, o presidente do 
TCE-RJ encaminhou a proposta 
à Procuradoria-Geral do Tribu-
nal de Contas (PGT). Em pare-
cer emitido em 18 de agosto, o 
procurador Leonardo Fiad, com 
aprovação do procurador-geral, 
manifestou-se favoravelmente 
ao prosseguimento.

A Procuradoria considerou 
que a proposta atende aos requi-
sitos formais, pois trata de assun-
to que está dentro da competên-
cia de fiscalização do Tribunal, 
foi assinada pelo prefeito, indica 
os procedimentos que precisam 
ser regularizados e apresenta as 
medidas de forma clara.

A decisão determina que o 
processo retorne ao Gabinete da 
Presidência do TCE-RJ para ser 
submetido ao Plenário.

Proposta prevê aportes ao Tereprev e 
capitalização gradual de receitas

DIVULGAÇÃO

O voto acompanha a área técnica e o Ministério Público de Contas

Por Richard Stoltzenburg
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Atendimento 
jurídico gratuito 
é ofertado na 
Estácio de VR
Objetivo é conectar formação acadêmica 
à incluisão social e acesso à justiça

A 
Estácio Volta Re-
donda realizará 
no próximo sá-
bado, dia 07 de 
novembro, um 

mutirão jurídico com atendi-
mento gratuito para a comu-
nidade, das 8h às 14h. A ação 
será realizada pelo Núcleo 
de Práticas Jurídicas (NPJ) do 
campus, mantido pelo cur-
so de Direito, e ocorrerá no 
campus da universidade, lo-
calizado na Av. Lucas Evange-
lista, 530, no bairro Aterrado. 
Os atendimentos serão feitos 
por ordem de chegada, sem 
necessidade de agendamento 
prévio.

Os serviços de orientação 
jurídica prestados no muti-

rão abrangerão as áreas de 
Direito Civil, Trabalhista, do 
Consumidor e Previdenciário, 
envolvendo questões relacio-
nadas à família, como pensão 
alimentícia, divórcio; contra-
tos e indenizações; vínculo de 
emprego e verbas rescisórias; 
dúvidas e reclamações de 
consumidores sobre produtos 
e serviços; além de aposen-
tadoria, benefícios do INSS e 
revisões. No dia do mutirão, 
basta comparecer ao local 
com documentos referentes 
ao caso que queira tirar dú-
vidas. 

Participarão da prestação 
de serviço, alunos do sétimo 
ao décimo período do curso 
de Direito da universidade, 
sob orientação e supervisão 
da advogada e coordenadora 

do NPJ, Izabelle Patitucci.
“Qualquer pessoa que pre-

cise de orientações jurídicas 
será atendida no dia do muti-
rão e, após as avaliações e no 
caso de desejarem entrar com 
ações na Justiça, estas pessoas 
poderão dar seguimento no 
atendimento posteriormente 
com auxílio do NPJ, e nestes 
casos será necessário com-
provar renda de até dois salá-
rios mínimos”, explica a coor-
denadora do NPJ da Estácio 
Volta Redonda.

“Essa é uma iniciativa que 
conecta a formação acadê-
mica à inclusão social e ao 
acesso à justiça. É uma opor-
tunidade aos cidadãos que 
não têm condição ou acesso a 
um advogado que possa lhes 
orientar sobre seus direitos 

fundamentais. O mutirão ju-
rídico da Estácio Volta Redon-
da, assim como o atendimen-
to feito pelo NPJ ao longo de 
todo o ano no campus da uni-
versidade, ajuda a fortalecer 
a cidadania, além de permi-
tir que os alunos do curso de 
Direito apliquem a teoria em 
casos reais, supervisionados 
por advogados orientadores e 
professores”, enfatiza o dire-
tor da Estácio Volta Redonda, 
Pedro Bolpato.

NPJ ATUA AO LONGO DO ANO

Além do mutirão realizado 
no próximo dia 07 de novem-
bro, o NPJ realiza também, 
ao longo de todo o período 
letivo, atendimentos gratui-
tos à população, de segunda 
à quinta-feira, das 16h30 às 

18h30, no campus da Estácio 
Volta Redonda.

Para se inscrever para o 
atendimento é necessário 
apresentar RG, CPF, compro-
vante de residência e com-
provante de renda que não 
ultrapasse dois salários míni-
mos.

O contato para agenda-
mento ou informações pode 
ser feito por mensagem pelo 
número (24) 99226-7837, de 
segunda a quinta-feira, das 
13h às 18h.

O NPJ oferece orientações 
jurídicas nas áreas de Direito 
Civil, Direito de Família, Di-
reito Previdenciário, Direito 
do Consumidor e Direito do 
Trabalho, além de dar orien-
tações também em casos de 
violência contra a mulher.

DIVULGAÇÃO/ESTÁCIO

Ação acontecerá no sábado (07), no campus localizado no Aterrado, sem necessidade de inscrição prévia

Douglas Ruas faz encontro com 
autoridades religiosas no Rio

Em programação da As-
sembleia do Conselho Epis-
copal do Regional Leste 1, 
que compõe bispos de onze 
circunscrições eclesiásticas 
fluminenses, o governador 
eleito Douglas Ruas (PL) 
aproveitou o momento, nes-
ta quarta-feira (04), para 
apresentar as propostas de 
sua futura gestão junto às 
autoridades religiosas. 

Na ocasião, que aconte-
ceu na Arquidiocese de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, 
também esteve Dom Luiz 
Henrique da Silva Brito, 
bispo de Barra do Piraí-Vol-
ta Redonda, que é vice-pre-
sidente do Regional.

Durante o encontro, 
Ruas afirmou que quer con-
tar com o apoio institucio-
nal da Igreja Católica para 
ouvir as demandas da re-
gião onde os bispos atuam.

- Os senhores estão sem-
pre em contato com a  nos-
sa população. Porque sem 

segurança, o cidadão não 
consegue chegar em uma 
escola, não consegue chegar 
em uma unidade de saúde, 
o Estado não se desenvol-
ve economicamente e sem 
equilíbrio fiscal das nossas 
contas, a gente não conse-
gue implementar as políti-
cas públicas para nossa po-
pulação - pontuou Ruas.

Durante o encontro, o 
governador eleito apresen-
tou ainda algumas de suas 
prioridades e propostas, 
com destaque para as ações 
na área da segurança públi-
ca e para a descentraliza-
ção dos serviços estaduais. 

A proposta prevê a im-
plantação de escritórios 
regionais de atendimento, 
com o objetivo de aproxi-
mar a administração pú-
blica da população, redu-
zir a burocracia e facilitar 
o acesso dos cidadãos aos 
serviços do Estado.

CRONOGRAMA ANTERIOR

Aliás, o bispo conduziu 

os trabalhos do primeiro 
dia da Assembleia do Con-
selho Episcopal do grupo. 
A manhã começou com a 
inauguração de obras com-
plementares da sede do Re-
gional, que incluem a cpae-
la, a sala do secretariado 
executivo e a sala do Con-
selho Episcopal Regional 
(Conser.

Na sequência, os bispos 
receberam a apresenta-
ção sobre o documento da 
CNBB em elaboração a res-
peito da Pastoral Afro-bra-
sileira e ofereceram contri-
buições ao texto, que serão 
encaminhadas à comissão 
episcopal responsável.

Integram a Regional as 
dioceses de Barra do Piraí 
– Volta Redonda, Duque de 
Caxias, Itaguaí, Nova Igua-
çu, Valença, a Arquidioce-
se de Niterói, as dioceses 
de Campos dos Goytacazes, 
Nova Friburgo e Petrópolis 
e a Administração Apostóli-
ca Pessoal de São João Ma-
ria Vianney.

Da Redação

Da Redação
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Avanço supera o Brasil

Democratas são maioria

A participação feminina nos 

governos estaduais dos Estados 

Unidos, que chegará a pelo menos 

34%, supera a registrada no Brasil. 

Na eleição deste ano, apenas três 

mulheres foram eleitas entre os 

27 governadores, o equivalente a 

11%. O resultado americano repre-

senta avanço histórico, embora as 

mulheres ainda estejam longe da 

maioria nos Executivos estaduais.

Das 17 mulheres eleitas, 14 são 

democratas e três, republicanas. 

Elas estarão à frente de Virgínia, 

Nova Jersey, Texas, Rhode Island, 

Oregon, Ohio, Nova York, Novo 

México, Minnesota, Michigan, 

Maine, Massachusetts, Geórgia, 

Arizona, Tennessee, New Hamp-

shire e Arkansas. As disputas no 

Alasca e no Kansas podem mudar 

o resultado.

FINNISH GOVERNMENT

Pedro Sánchez enfrenta forte rejeição na Espanha

Mulheres batem recorde

Três pioneiras nos EUA

Mais eleitas na Câmara

Minorias ganham espaço

A eleição legislativa nos EUA 

estabeleceu recorde de mulheres 

eleitas para governos estaduais. 

Até agora, 17 governadoras, equi-

valentes a 34% do total, assumirão 

em janeiro de 2027. O número 

pode crescer, pois as disputas 

no Alasca e no Kansas seguem 

abertas. Atualmente, o país tem 

14 mulheres à frente de governos 

estaduais, ou 28% das cadeiras.

A eleição teve conquistas raciais. 

Keisha Bottoms será a primeira 

mulher negra a governar a Geór-

gia; Debra Haaland, a primeira 

indígena a comandar o Novo 

México; e Gina Hinojosa, a primei-

ra latina à frente do Texas. Ohio, 

Tennessee, Minnesota e Texas 

terão mulheres governadoras 

pela primeira vez. Cinco homens 

negros foram eleitos governadores.

A presença feminina na Câmara 

dos Representantes alcançou re-

corde, com 128 eleitas, uma a mais 

que em 2024. Desse total, 111 são 

democratas e 17 republicanas. Nas 

duas Casas do Congresso, foram 

eleitas até agora 151 mulheres, ou 

28,2% dos parlamentares, abaixo 

das 152 atuais. A apuração ainda 

pode alterar os números finais. A 
marca anterior era 127.

A nova composição do Congresso 

americano também registra avan-

ços entre minorias. Foram eleitas 

31 parlamentares negras, o mesmo 

número de 2024. Já as mulheres 

latinas somam 25, acima das 21 

atuais, enquanto as indígenas che-

gam a três, superando o recorde 

anterior de duas, registrado em 

2019. Os números ainda podem 

mudar com o fim da apuração. 

Derrota de Trump anima Sánchez 
por nova vitória na Espanha
“Isso aconteceu no Brasil, acaba de se repetir nos Estados Unidos 

e poderá ocorrer em breve na Espanha.” Poucos líderes euro-

peus comemoraram de forma tão explícita a derrota eleitoral 

de Donald Trump quanto o primeiro-ministro espanhol, Pedro 

Sánchez. Na maior parte do continente, prevaleceu a cautela, 

diante do fato de que o presidente americano continua à frente 

das decisões de política externa dos Estados Unidos.

Sánchez representa uma exceção. Além de ser uma das vo-

zes mais críticas da Europa às iniciativas de Trump nas áreas 

comercial, ambiental e migratória, o socialista enfrenta um 

cenário eleitoral desfavorável em seu próprio país. Pesquisas 

de intenção de voto indicam que as eleições parlamentares 

previstas para 29 de novembro poderão encerrar seus mais 

de oito anos à frente do governo espanhol.

O contexto ajuda a explicar o tom contundente adotado 

pelo premiê em uma publicação na rede social X. Ao comen-

tar o resultado americano, Sánchez afirmou que os eleitores 
dos Estados Unidos rejeitaram políticas que, segundo ele, 

promovem o empobrecimento, o ódio, o machismo, o nega-

cionismo climático e os privilégios das elites.

Comissão eleitoral de Israel aprova resultado

Formação do novo governo deve ser em breve 

Gadi Eisenkot promete minar Netanyahu

A Comissão Eleito-

ral Central de Israel 

concluiu a audito-

ria em 9.069 seções 

eleitorais, realizada 

após denúncias 

de fraude. Segun-

do o órgão, não 

foram encontradas 

evidências capazes 

de comprometer 

a integridade 

dos resultados. A 

aprovação dos números finais ocorreu por 15 votos favorá-

veis, dois contrários e 14 abstenções. O ministro da Segurança 

Nacional, Itamar Ben-Gvir, representante da ultradireita 

israelense e conhecido por declarações extremistas contra os 

palestinos, rejeitou os resultados e pediu a prisão de dirigen-

tes dos partidos árabe-israelenses.

Enquanto isso, o presidente israelense, Isaac Herzog, iniciou 

consultas para a formação do novo governo. Em pronunciamen-

to, defendeu a construção de consensos diante da ausência de 

uma maioria eleitoral clara e condenou o que classificou como 
manifestações racistas contra os partidos árabes, que conquista-

ram representação histórica no Parlamento. A expectativa é que a 

primeira oportunidade seja concedida a Netanyahu ou a Eisenkot. 

O líder oposicionista Gadi Eisenkot, ex-chefe do Estado-Maior 

e candidato que promete encerrar o longo e controverso ciclo 

político de Binyamin Netanyahu, acusou o primeiro-ministro de 

tentar “minar a democracia israelense” e estimular hostilidades 

contra representantes eleitos. Netanyahu é o primeiro-ministro 

que permaneceu por mais tempo no poder em Israel, governan-

do o país, de forma intermitente, durante quase duas décadas.
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Presidente de Israel, Isaac Herzog fará 

consultas para novo governo

C O R R E I O 
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Peña renuncia, 
mas Congresso do 
Paraguai discute 
impeachment

Em meio ao escândalo 

envolvendo o Ueno Bank, 

que deixou metade da popu-

lação do Paraguai sem aces-

so aos recursos depositados 

na instituição, o presidente 

Santiago Peña afirmou, em 
comunicado divulgado nesta 

quinta-feira (5), que apresen-

tará sua defesa no processo 

de impeachment aberto pelo 

Congresso. O chefe de Estado 

também pediu que a popula-

ção mantenha a “calma e a 

paz” diante da crise.

Peña, que foi acionista do 

grupo controlador do banco até 

março de 2025, apresentou sua 

renúncia ao Legislativo depois 

que o Banco Central paraguaio 

interveio na instituição por fal-

ta de recursos mínimos para 

garantir sua solvência e suspei-

tas de irregularidades.

A renúncia, porém, ainda 

depende da aprovação do Con-

gresso para produzir efeitos. 

Paralelamente, os parlamenta-

res deram início a um processo 

de impeachment contra o pre-

sidente, que, caso seja aprova-

do, poderá resultar na perda de 

seu foro privilegiado.

Em uma longa manifesta-

ção nas redes sociais, publicada 

na noite de quinta-feira, Peña 

afirmou que, diante da conti-
nuidade do julgamento político, 

comparecerá para exercer seu 

direito de defesa. Segundo a im-

prensa paraguaia, ele tem até 

as 10h desta sexta-feira (6) para 

apresentar seus argumentos.

“Farei isso com argumentos 

e provas, em respeito à Consti-

tuição e às instituições da Repú-

blica”, declarou.

O presidente reconheceu 

o clima de apreensão no 

país e afirmou que sua par-

ticipação no processo não 

representa uma questão de 

orgulho pessoal, mas uma 

obrigação de prestar escla-

recimentos à população.

Peña também prometeu 

colaborar com as autoridades 

responsáveis pela investiga-

ção, fornecer todas as informa-

ções solicitadas e permitir que 

sejam identificados os respon-

sáveis por eventuais irregula-

ridades. Segundo ele, os cida-

dãos têm direito de conhecer 

a verdade, sem omissões e sem 

privilégios diante da lei.

Ao tratar da situação dos 

clientes do Ueno Bank, o presi-

dente defendeu que a restitui-

ção dos recursos não fique con-

dicionada ao desfecho de seu 

processo político. Para Peña, a 

discussão sobre sua permanên-

cia no cargo não pode impedir 

a adoção de medidas para aten-

der às famílias prejudicadas.

“Esclarecer os fatos e resol-

ver os pagamentos são obri-

gações que devem avançar ao 

mesmo tempo. Uma não pode 

servir de justificativa para adiar 
a outra”, afirmou.

Ao final do comunicado, o 
presidente voltou a pedir tran-

quilidade aos paraguaios e de-

clarou que seu destino político 

não está acima dos interesses 

do país. Ele garantiu que res-

peitará a Constituição, inde-

pendentemente do resultado 

do processo, e reafirmou seu 
compromisso com a transpa-

rência, as instituições e as famí-

lias afetadas pela crise.

Presidente do país era acionista do grupo 
do Ueno Bank até março de 2025

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Santiago Peña diz que vai se defender das acusações

Da Redação
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Em um esporte que tem 
42% do público composto por 
mulheres, o ambiente do auto-
mobilismo ainda pode ser hos-
til para elas. Visando mudar 
esse cenário, torcedoras bra-
sileiras criaram o ‘Interlagos 
Safe’, um grupo de WhatsApp 
que conecta mulheres a outras 
mulheres que vão para o autó-
dromo de Interlagos, para com-
partilharem dicas, experiências 
e marcarem encontros para 
que não fiquem sozinhas.

Criado em 2022, o grupo 
nasceu de uma campanha de 
Beatriz Rosenburg, do blog 
The Lap 1, que frequenta o 
autódromo de Interlagos há 
anos, onde, infelizmente, aca-
bou sendo vítima de assédio 
enquanto expressava sua pai-
xão pelo automobilismo.

– Após tomar conhecimen-

to de que aquele [caso de assé-
dio] não era um caso isolado, 
Beatriz começou a fazer alguns 
adesivos com mensagens de 
empoderamento de forma in-
dependente para entregar para 
mulheres que iam à Interlagos; 
anos mais tarde, em 2019, nós 
nos conhecemos e eu fui con-
templada com um desses ade-
sivos. Nossa amizade cresceu 

e entendemos aos poucos que 
gostaríamos que toda mulher 
que deseja ir à Interlagos mere-
ce ter a melhor experiência pos-
sível, e para viabilizar isso, nada 
melhor do que criar uma rede 
de apoio. Assim nasceu o In-
terlagos Safe. Hoje somos mais 
de 800 mulheres com a mesma 
paixão em comum, e distribuí-
mos mais de 4 mil adesivos pe-

las arquibancadas durante os 3 
dias de evento – contou Isabela 
Moura, que também trabalha 
no The Lap 1.

Para Isabela, a importân-
cia do grupo se dá pelo apoio 
a mulheres a viverem seus so-
nhos e compreenderem que 
podem estar em todos os luga-
res que quiserem.

– Fomentar uma noção de 
pertencimento e mostrar que 
somos muitas, além de levar co-
ragem à todas aquelas que têm 
o sonho de ir, mas deixam de 
concretizá-lo por medo de vive-
rem essa experiência sozinhas. 
A partir do grupo, amizades 
surgiram, e algumas chegaram 
a viajar até para corridas fora 
do Brasil juntas! É importante 
que possamos conhecer pes-
soas que gostam das mesmas 
coisas que nós, essa identifica-
ção dá coragem para seguirmos 
nossos sonhos – afirmou.

Torcedoras criam grupo para ajudar 
mulheres que vão ao GP de São Paulo

ARQUIVO PESSOAL

Interlagos Safe” nasceu em 2022 para ajudar torcedoras a viver o sonho da F1

São Paulo terá operações especiais 
para receber o GP da Fórmula 1
Governo do Estado trabalha com mais de mil policiais por dia e Muralha Paulista

Realizado de sexta-feira (6) a 
domingo (8), o Grande Prêmio 
de São Paulo de Fórmula 1 está 
mobilizando o Governo do Es-
tado de São Paulo para garantir 
a segurança dos torcedores du-
rante os três dias de evento.

A programação começa na 
sexta, com dois treinos livres, 
que começam às 12h30 e 16h, 
respectivamente. No sábado, o 
terceiro treino livre começará 
às 11h30, enquanto a qualifi-
catória começará às 15h. Por 
fim, no domingo, a corrida terá 
início às 14h. No entanto, os 
portões serão abertos para os 
torcedores às 8h nos três dias 
de evento, com expectativa de 
receber mais de 120 mil pes-
soas por dia no final de semana.

Para garantir a segurança 
dessas mais de 360 mil pes-
soas, o Governo do Estado pre-
parou um policiamento refor-
çado, que será chefiado pelo 
27º Batalhão de Polícia Militar 
Metropolitano, e terá mais de 
mil agentes específicos para 
cada dia de evento, além de 
220 veículos, entre viaturas e 
motocicletas, com reforço das 
unidades territoriais e especia-
lizadas da Polícia Militar.

MURALHA PAULISTA

O esquema de segurança 

será formado por patrulha-
mento a pé, radiopatrulhamen-
to, bases comunitárias móveis, 
equipes de motocicletas, Força 
Tática e unidades especializa-
das. Além disso, haverá o apoio 
da Muralha Paulista.

O programa de inteligência 
é composto por 448 sensores 
espalhados em um raio de dois 
quilômetros do autódromo, dos 
quais 113 são de reconheci-
mento facial e 96 de leitura de 
placas de veículos. 

O reconhecimento facial 
permitirá comparar imagens 
com bases de dados para 
apoiar a localização de pes-
soas procuradas pela Justiça. 
Já os leitores de placas auxi-

liarão na identificação de veí-
culos com registros de roubo, 
furto ou vinculados a outras 
ocorrências criminais.

TURISTAS EM FOCO

Visando a segurança e sa-
tisfação dos turistas, que são 
parte fundamental da movi-
mentação superior a R$ 2.3 
bilhões na economia paulista-
na, a Polícia Militar também 
intensificará a presença em 
hotéis, pontos turísticos da ci-
dade, terminais rodoviários e 
nas imediações dos aeroportos 
de Congonhas, Guarulhos e Vi-
racopos, considerando o deslo-
camento de turistas nacionais 
e estrangeiros para o evento.

Haverá também um tra-
balho reforçado nos pontos 
de embarque e desembarque 
de passageiros de veículos 
por aplicativo, táxis e ônibus 
fretados, além da presença de 
policiais militares que falam 
inglês e espanhol, nos princi-
pais portões de acesso, para 
orientar os visitantes estran-
geiros e facilitar o atendimen-
to de ocorrências.

A cada ano que passa, a 
Fórmula 1 vem se consolidan-
do como o principal evento do 
calendário de São Paulo. Esses 
investimentos em segurança 
são apenas mais uma prova 
da relevância do Grand Prix 
para a economia local.

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

DI
VU

LG
AÇ

ÃO
/ T

GR
 H

AA
S F

1 T
EA

M

Cerca de mil 

PMs serão 

mobilizados 

diariamente 

para reforçar a 

segurança do 

Grande Prêmio 

de São Paulo 

de F1

Rafa Câmara estreará neste 

fim de semana na Fórmula 1

Após a suposta confusão 
de bastidores envolvendo 
o piloto Esteban Ocon e o 
chefe de equipe da Haas F1 
Team, Ayao Komatsu, que 
culminou na demissão do 
francês, a Haas anunciou o 
piloto brasileiro Rafael Câ-
mara, de 21 anos, como seu 
substituto para as etapas de 
São Paulo e Las Vegas. Origi-
nalmente, Rafa estava anun-
ciado para assumir a vaga 
de Ocon apenas na tempora-
da 2027, o que já levantava 
uma grande expectativa do 
público brasileiro.

No entanto, agora que 
sua estreia na Fórmula 1 
será justamente em seu país 
natal, não é exagero dizer 
que os olhos dos torcedores 
brasileiros estarão voltados 
para o jovem pernambuca-
no neste GP de São Paulo. Na 
coletiva de imprensa, Câma-
ra falou que nem ele espera-
va estrear no Brasil.

– Eu nunca esperei fazer 
minha primeira corrida na 
Fórmula 1 aqui no Brasil. 
Quero dizer, é quase final da 
temporada, então não espe-
rávamos fazer a primeira 
corrida aqui. Estou muito 
animado para começar este 
fim de semana e ver como 
será – disse Rafa Câmara.

Porém, Rafa não espera 
uma estreia tranquila.

– Definitivamente não 
será um fim de semana fácil. 
Haverá muito para apren-
der e adaptar, mas vou ten-
tar me concentrar apenas 
no meu trabalho e tentar 
evoluir – afirmou.

Fato é que o piloto brasi-
leiro vem atraindo os olhares 
dos investidores. Por conta 
da presença do brasileiro na 
F1, o banco Bradesco, patro-
cinador antigo de Câmara, 
anunciou investimento em 
sua equipe, a Haas.

Todos os olhos 
se voltam para a 
estreia do jovem 
Rafael Câmara

Por Pedro Sobreiro

Por Pedro Sobreiro

Por Pedro Sobreiro
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Grand Prix se 
tornou uma 
oportunidade 
para marcas 
se conectarem 
a diferentes 
públicos por meio 
de estratégias 
ousadas

C
om o crescimento 

da Fórmula 1 mun-

do afora, as grandes 

empresas vêm abrin-

do os olhos para o 

esporte como oportunidade de 

mercado. Com forte presença fe-

minina, em um cenário no qual 

as mulheres representam cerca 

de 42% do público consumidor 

total, e com grande apelo junto 

ao público jovem, abaixo dos 35 

anos, que compõe 43% do total 

de apaixonados pela F1 no pla-

neta, ramos que antes não se de-

dicavam tanto ao automobilis-

mo agora trabalham com afinco 
para conquistar essa turma.

Somente no Brasil, apro-

ximadamente 38 milhões de 

pessoas afirmam ser fãs da 
Fórmula 1. E num país com 

tamanha tradição na moda-

lidade, é natural que as mar-

cas venham com tudo para o 

mercado nacional, buscando 

explorar justamente esses fãs.

Por exemplo, na sema-

na do Grande Prêmio de São 

Paulo, a Mastercard levou 

uma ativação e uma réplica 

da McLaren de Oscar Pias-

tri ao Shopping Vautier Pre-

mium, no Brás. Já a Nubank, 

em pareceria com a Merce-

des, construiu a Nubank Hou-

se, no estádio do Palmeiras, 

com direito a exposição, ati-

vações e a presença da répli-

ca da Mercedes F1 W17, cam-

peã mundial desta temporada 

com Kimi Antonelli. A fintech 
também desenhou macacões 

personalizados para os pilo-

tos, remontando ao design 

das peças utilizadas por Ayr-

ton Senna e Nelson Piquet na 

chamada “Era de Ouro” dos 

esportes a motor no Brasil.

Essa estratégia de apelar 

a memórias afetivas, remon-

tando aos tempos áureos de 

Senna, acabou sendo adotada 

também pela Heineken 0.0, 

que fechou uma nova collab 

DIVULGAÇÃO/ CARNAN

Collab da Heineken com a 

Carnan conta com jaqueta, boné 

e mala que exaltam a memória, 

mas sem perder a personalidade 

dos fãs atuais

As peças combinam refe-

rências retrô do automobilis-

mo com o design contemporâ-

neo característico da Carnan. 

A jaqueta resgata elementos 

visuais clássicos das equipes 

de corrida; a mala une fun-

cionalidade e estética mini-

malista; e o boné incorpora 

tons de azul e verde, com de-

talhes marcantes na aba e nas 

laterais. 

Mais do que reproduzir a 

estética das pistas, a propos-

ta é transformar referências 

compartilhadas por diferen-

tes gerações de fãs em peças 

com identidade própria, ca-

pazes de transportar o uni-

verso da Fórmula 1 para o 

cotidiano. 

– Sempre falamos que a 

Carnan é um reflexo de quem 
somos e das coisas que gos-

tamos. Acho que muito do 

que fazemos vem das nos-

sas experiências, das nossas 

referências e dos lugares e 

culturas com os quais nos 

identificamos. Com o automo-

bilismo não é diferente. Não 

é simplesmente pegar uma 

estética e levar para a roupa, 

mas trazer um pouco do que 

vivemos e sentimos para den-

tro dos nossos projetos – ex-

plicou Breno Fernandes, co-

fundador da Carnan.

O Grande Prêmio São Pau-

lo de Fórmula 1 acontece de 

6 a 8 de novembro, no Autó-

dromo de Interlagos, e tem a 

expectativa de movimentar 

mais de R$ 2.3 bilhões a eco-

nomia paulistana. Mais de 

2.700 vagas de emprego tem-

porárias foram abertas para 

esta edição do GP, que deve 

reunir mais de 360 mil torce-

dores ao longo dos três dias 

de evento. A oportunidade 

perfeita para as marcas tra-

balharem.

Por Pedro Sobreiro

com a marca de moda Carnan 

para unir a estética das pistas 

da Fórmula 1 com o estilo de 

moda do ídolo brasileiro.

Batizada de “Laps of Me-

mory”, a colaboração entre as 

marcas tenta traduz a paixão 

nacional pela Fórmula 1 em 

peças que conectam moda, 

cultura e a estética das pistas 

por meio de jaqueta, boné e 

mala.

Mais do que as corridas, 

a F1 vem se mostrando uma 

plataforma cultural global 

que dita tendências de moda, 

comportamento e hábitos de 

consumo. A ideia da Heine-

ken em fechar essa parceria 

com a Carnan é acompanhar 

essa transformação de merca-

do para desenvolver iniciati-

vas que aproximam o esporte 

de diferentes expressões cul-

turais, conectando as marcas 

a uma nova geração de fãs. 

O conceito da coleção par-

te da ideia de que “algumas 

voltas nunca terminam”. E 

como, a cada ano, Interlagos 

reúne milhares de pessoas 

que estão dividindo espaço 

sem julgamentos, unidos pela 

mesma paixão.

– Acompanhamos de perto 

a transformação da Fórmula 

1 em um dos maiores catalisa-

dores de lifestyle e tendências 

do mundo. Com Heineken 0.0, 

nosso papel é justamente levar 

essa atmosfera também para 

além das pistas, e apresentar a 

nossa segunda grande colabo-

ração com a Carnan marca o 

amadurecimento dessa narra-

tiva. Essa nova coleção traduz 

a paixão dos fãs pelo esporte 

e a memória das corridas em 

uma estética urbana autêntica, 

provando que o automobilis-

mo e escolhas mais equilibra-

das conversam perfeitamente 

com a cultura contemporânea 

– contou a gerente de marke-

ting da Heineken 0.0 no Brasil, 

Bruna Rosato.

EXCLUSIVIDADE E 

PERSONALIDADE

A coleção foi produzida 

em edição limitada e não foi 

disponibilizada para venda, 

sendo entregue como pre-

sente para personalidades e 

influenciadores, implemen-

tando a ela uma aura de ex-

clusividade muito distinta. 
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Encerrada a campanha, as palavras ditas duran-
te a disputa continuam pesando sobre o governo e 
a sociedade. Acusações, promessas e ofensas criam 
compromissos difíceis de rever, mesmo quando o 
país exige decisões diferentes das defendidas nos 
palanques. Ao governar, parte da margem para ne-
gociar foi consumida.

A era dos desaforos se manifesta nessa agressão 
incorporada à vida pública, que aparece também 
em decisões e omissões. O desaforo pode estar num 
insulto, no abuso de uma autoridade ou na indife-
rença diante de um serviço que não atende ao cida-
dão. Quem é atingido suporta consequências pelas 
quais ninguém parece disposto a responder.

Reeleito, Lula terá de lidar com esse ambiente 
ao corrigir os rumos do Brasil. A revisão dos gas-
tos, o enfrentamento de privilégios e a melhora das 
condições para investir dependem de decisões que 
podem contrariar expectativas de seus apoiadores. 
Precisará explicar as mudanças aos que o elegeram 
e reconhecer o que deve ser revisto, sem prolongar 
a disputa a cada decisão.

Wittgenstein escreveu, nas Investigações filosó-
ficas, que “as palavras também são atos”. Basta ob-
servar a dificuldade de negociar com alguém apre-
sentado como inimigo ou de modificar uma política 
anunciada como a única aceitável. O que foi dito 
continua sendo cobrado pelos seguidores, reprodu-
zido nas redes e usado pelos adversários, limitando 
a liberdade de quem precisa decidir.

A preocupação em preservar o grupo vai toman-
do o lugar da discussão sobre os resultados de uma 

política. Governantes e apoiadores defendem posi-
ções que talvez já não considerem adequadas, por 
receio de que a mudança pareça fraqueza ou des-
lealdade. A sociedade endurece e perde a disposição 
para examinar o que acontece.

Confúcio associava governar a retificar, come-
çando pela retidão e pelo exemplo do governante. 
Essa reflexão pode ser estendida à gestão pública: 
quem governa tem a obrigação de rever escolhas 
diante de seus resultados, mesmo que tenha defen-
dido outra coisa e precise explicar a mudança.

Na economia, a resistência à correção alcança 
toda a população. O gasto de baixa qualidade, a 
manutenção de privilégios e os compromissos per-
manentes sem financiamento sustentável podem 
trazer benefícios políticos imediatos, enquanto seus 
custos se acumulam ao longo dos anos. Também há 
desaforo em exigir que o cidadão pague por deci-
sões tomadas sem consideração por sua capacidade 
de suportá-las.

Nem todo déficit é irresponsável, e os juros têm 
várias causas. Ainda assim, a deterioração fiscal 
persistente pode elevar o risco e encarecer o finan-
ciamento, prejudicando investimentos, empregos e 
a própria capacidade de proteção social. Esses efei-
tos também precisam entrar na discussão sobre os 
mais vulneráveis, que têm menos condições de se 
proteger da piora econômica.

A situação econômica brasileira exige um reco-
meço, com a revisão das escolhas que vêm preju-
dicando o país. Insistir nelas para preservar o dis-
curso da campanha agravaria os problemas. Cabe 
ao governo apresentar medidas e à oposição avaliar 
seu mérito, sem tornar qualquer revisão politica-
mente inviável.

O Senado, os deputados federais, os governa-
dores e o Judiciário, dentro de suas competências, 
também respondem por esse ambiente. A opinião 
pública contribui para o problema ao receber com 
hostilidade qualquer tentativa de entendimento. Há 
cobranças legítimas a fazer, mas é preciso deixar es-
paço para que uma decisão seja revista sem que isso 
provoque mais uma rodada de agressões.

Hannah Arendt viu no perdão uma possibilida-
de de interromper a cadeia das reações humanas. 
Na política, deveria ser possível reconhecer e repa-
rar um erro, respondendo por suas consequências.

Nos Estados Unidos, a vitória democrata nas 
eleições para o Congresso amplia a necessidade 
de negociação em um país radicalizado. Na Fran-
ça, as manifestações mostram a distância entre 
o governo e parcelas da sociedade. São situações 
distintas, nas quais será preciso encontrar acor-
dos para produzir resultados. O protesto é legíti-
mo; o impasse se agrava quando já não se admite 
uma solução negociada.

Steven Levitsky e Daniel Ziblatt, em Como as 
democracias morrem, alertam para a recusa da le-
gitimidade dos adversários e a perda de limites no 
exercício do poder. Cuba e Venezuela mostram a 
dificuldade de corrigir governos que suprimem a 
contestação. Nas democracias, há mais espaço para 
a revisão, mas é preciso preservá-lo.

No Brasil, Lula, os demais poderes e a sociedade 
precisam aproveitar esse espaço depois da eleição. 
Talvez não possamos acabar com a era dos desafo-
ros, mas podemos reduzi-los. Isso significa aceitar 
a discussão das escolhas anteriores e permitir os 
entendimentos necessários para que o país volte a 
avançar.

O primeiro pregão depois do segundo turno, em 
26 de outubro, foi um dos mais duros da história re-
cente da Bolsa brasileira. O Ibovespa caiu 13,88%, o 
dólar subiu 8,21% e as negociações chegaram a ser 
interrompidas pelo circuit breaker. No setor imo-
biliário, o índice IMOB, que reúne as empresas do 
setor negociadas na Bolsa, perdeu 28,63%, e o IFIX, 
que acompanha os fundos imobiliários, recuou 
5,68%.

Para quem acompanha o mercado imobiliário, 
esses números levantam uma pergunta: o que um 
dia como esse diz sobre o valor de um imóvel? Na 
minha avaliação, muito pouco. E essa é justamente 
uma das grandes vantagens de ter patrimônio em 
imóveis.

O mercado financeiro reage na hora às expec-
tativas. Uma mudança na percepção de risco mo-
vimenta, em poucas horas, volumes expressivos de 
recursos, sobretudo quando envolve investidores 
estrangeiros e taxas de juros. Um apartamento em 
Ipanema ou uma cobertura no Leblon não seguem 
esse relógio. Ninguém acorda na manhã seguinte a 
uma eleição com um imóvel 13% mais barato por-
que a Bolsa caiu. O preço depende de localização, 
características construtivas, infraestrutura, oferta, 
demanda e potencial de utilização, além das condi-
ções de mercado, e quase nada disso muda de um 
dia para o outro. Os números mostram a distância 
entre os dois mundos: em 2026, o FipeZAP vem su-
bindo menos de 1% ao mês, enquanto o Ibovespa 
perdeu, em um único pregão, mais que o dobro do 
que os preços anunciados dos imóveis subiram em 
12 meses.

Imóveis também se desvalorizam, e seria um 
erro ignorar essa possibilidade. Juros elevados en-

carecem o financiamento, pressionam os custos de 
incorporação e podem levar empresas a adiar lan-
çamentos. O comprador fica mais cauteloso, as ne-
gociações demoram mais e o volume de transações 
pode diminuir. Muitas vezes, o primeiro sinal apa-
rece na velocidade dos negócios, antes de chegar ao 
preço anunciado.

O setor chegou a esse momento em boa situação. 
Segundo a Câmara Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC), o Brasil vendeu 226.536 unidades 
residenciais novas no primeiro semestre de 2026, 
5,4% a mais do que no mesmo período do ano ante-
rior. Os lançamentos ficaram praticamente estáveis, 
com 211.651 unidades e queda de 0,3%. No segundo 
trimestre, o Valor Geral de Vendas alcançou R$ 66,2 
bilhões e o Valor Geral de Lançamentos, R$ 62,4 bi-
lhões. É bom lembrar que boa parte desse volume 
vem do Minha Casa, Minha Vida, responsável por 
58% dos lançamentos e 51% das vendas no trimes-
tre.

Nos preços, o FipeZAP apontou alta de 5,51% nos 
valores anunciados de imóveis residenciais nos 12 
meses encerrados em setembro. Esses dados são an-
teriores à eleição. Não medem o efeito do resultado 
das urnas, apenas mostram como o mercado estava 
quando a turbulência começou.

No Rio de Janeiro, onde acompanho o setor mais 
de perto, o FipeZAP registrou preço médio anuncia-
do de R$ 11.302 por metro quadrado em setembro, 
com alta de 5,57% em 12 meses. A cidade tem par-
ticularidades. Em certas regiões, há pouca oferta de 
terrenos e restrições urbanísticas importantes, e a 
localização pesa muito na formação dos preços. Ipa-
nema e Leblon não vão ganhar novos terrenos, nem 
é possível reproduzir determinadas vistas.

No alto padrão, parte dos compradores depende 
menos de financiamento bancário, o que pode ate-
nuar o efeito imediato de uma alta dos juros. Esses 
imóveis não estão imunes às oscilações da econo-
mia, e nada garante liquidez ou valorização. Ainda 

assim, isso ajuda a explicar por que alguns deles 
costumam preservar melhor o valor em períodos 
de instabilidade.

Por isso, a pergunta certa para o investidor é em 
qual imóvel investir. A localização conta muito, mas 
a segurança jurídica, a qualidade do empreendi-
mento, a liquidez, o preço de aquisição e a perspec-
tiva de demanda merecem o mesmo cuidado.

Foram mais de duas décadas em cartório, lidan-
do com negócios, contratos e patrimônio. Ali apren-
di que a segurança de uma operação imobiliária 
começa muito antes da assinatura da escritura, na 
análise do negócio e no conhecimento do bem que 
está sendo comprado. Hoje, atuando no mercado 
imobiliário, vejo a mesma lógica pelo outro lado da 
mesa.

Os investimentos financeiros têm seu lugar em 
uma estratégia patrimonial, e a liquidez de uma 
ação é uma vantagem real. Mas ela tem um preço: 
o que se vende em segundos também pode per-
der mais de um quarto do valor em um dia, como 
aconteceu com o índice das empresas do setor. Para 
quem pensa em décadas, acredito que o imóvel leva 
vantagem. Oscila muito menos, pode ser usado, 
pode gerar renda e não depende do humor de um 
pregão. É verdade que ele é precificado com menos 
frequência, o que não elimina o risco de perda. Mas 
dá ao proprietário algo que a Bolsa raramente ofe-
rece: tempo para decidir sem pressa.

Ainda não sabemos quais serão os efeitos de mé-
dio e longo prazo desse cenário sobre o mercado 
imobiliário, e seria precipitado tirar conclusões ago-
ra. Imóveis bem localizados, comprados pelo preço 
adequado e com segurança jurídica continuam sen-
do, na minha visão, uma das formas mais sólidas de 
construir patrimônio. No dia em que a Bolsa viveu 
uma de suas maiores quedas, quem tinha imóveis 
bem escolhidos não precisou tomar nenhuma de-
cisão às pressas. Em tempos de incerteza, essa tran-
quilidade não tem preço.

A era dos desaforos

A Bolsa oscila. O 
tijolo permanece.

VINÍCIUS LUMMERTZ
Ex-ministro do Turismo e ex-presidente da Embratur.

MICHELLE NOVAES
Empresária, cofundadora da Kaselle
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Imposto do 
pecado pode 
afetar lucro de 
empresas
Reforma Tributária traz novas regras 
de cobrança e exige atenção

O chamado “imposto do pe-

cado”, oficialmente denomina-

do Imposto Seletivo (IS), é um 
dos novos tributos previstos na 
Reforma Tributária brasileira. 
Os dois nomes se referem ao 
mesmo imposto, criado para 
incidir sobre determinados 
produtos e serviços considera-

dos prejudiciais à saúde ou ao 
meio ambiente, como cigarros, 
bebidas alcoólicas, bebidas 
açucaradas e veículos. Apesar 
de o debate público estar con-

centrado nos produtos que se-

rão tributados, a nova cobran-

ça levanta outra preocupação: 
os possíveis impactos sobre os 
preços, contratos comerciais e 
margens de lucro das empre-

sas brasileiras.
A Medida Provisória nº 

1.399/2026, publicada em 4 de 
novembro, estabeleceu regras 
transitórias para a cobrança 
do tributo em 2027, com início 
previsto para 2 de fevereiro. 
Embora a proposta do gover-

no seja preservar a carga tri-

butária durante a transição, a 
mudança no modelo de arre-

cadação poderá exigir adap-

tações na gestão financeira e 
nas estratégias comerciais das 
empresas.

Para o advogado tributa-

rista Bruno Medeiros Durão, 
especialista em Recuperação 
de Tributos e Direito Bancá-

rio e fundador da DAP Ad-

vocacia, o principal desafio 
será compreender os efeitos 
da nova tributação antes que 
eles comprometam os resulta-

dos financeiros.
“O empresário não pode 

analisar essa mudança ape-

nas pela alíquota anunciada. 
É necessário compreender 
como o novo imposto será 
calculado, quais operações 
estarão sujeitas à cobrança 
e como isso poderá afetar 
os custos da atividade. Uma 
empresa que não revisa seus 
números pode comprometer 
a margem de lucro mesmo 
sem perceber imediatamente 
o impacto da mudança tribu-

tária”, explica Bruno.

CONTRATOS COMERCIAIS 
TAMBÉM EXIGEM ATENÇÃO

Outro ponto importante 
envolve os contratos entre fa-

bricantes, fornecedores, dis-

tribuidores e estabelecimen-

tos comerciais. A introdução 
do Imposto Seletivo e a reor-

ganização gradual do sistema 
tributário poderão exigir a 
revisão de cláusulas contra-

tuais relacionadas a preços, 
reajustes e responsabilidades 
tributárias, especialmente em 
contratos de fornecimento de 
longa duração.

Segundo Bruno Durão, o 
risco está em manter condi-
ções comerciais que não con-

siderem adequadamente os 
efeitos da nova legislação.

“Imagine uma empre-

sa que firma hoje um con-

trato de fornecimento para 
os próximos dois anos sem 
avaliar os efeitos da Refor-

ma Tributária. Dependendo 
das cláusulas e das mudan-

ças efetivas na tributação, 
ela poderá enfrentar di-
ficuldades para absorver 
eventuais diferenças de 
custos. Por isso, revisar con-

tratos e estabelecer meca-

nismos claros de reajuste é 
uma medida de segurança 
jurídica”, afirma.

INCERTEZA SOBRE 2028 AMPLIA 
DESAFIOS PARA AS EMPRESAS

As regras anunciadas para 
2027 possuem caráter tran-

sitório. A previsão é que o 
governo encaminhe ao Con-

gresso Nacional uma propos-

ta para definir as alíquotas 

aplicáveis a partir de 2028.
A perspectiva de novas 

definições tributárias exige 
atenção especial de empre-

sas que trabalham com in-

vestimentos de longo prazo, 
grandes estoques e contratos 
comerciais que ultrapassam 
o período de transição.

Outro aspecto relevan-

te é que o Imposto Seletivo 
apresenta uma sistemática 
de incidência única, sem ge-

ração ou aproveitamento de 
créditos do próprio imposto 
ao longo da cadeia econômi-
ca, conforme previsto na Lei 
Complementar nº 214/2025.

Para Bruno, compreender 
essa particularidade será fun-

damental para evitar erros 
nas projeções financeiras e 
na apuração tributária.

GOVERNO DE SÃO PAULO/DIVULGAÇÃO

Especialista 

alerta para riscos 

jurídicos e 

econômicos da 

transição

Setor produtivo critica manutenção da Selic em 13,7% 

A manutenção da taxa bá-

sica de juros (Selic) em 13,75% 
ao ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco 
Central foi alvo de críticas do 
setor produtivo. Entidades 
da indústria e do comércio 
apontam prejuízos à ativi-
dade econômica, ao crédito, 
aos investimentos e ao orça-

mento público. O deputado 
Lindbergh Farias (PT-RJ) tam-

bém criticou a decisão.

CNI COBRA REDUÇÃO
Em nota, a Confederação 

Nacional da Indústria (CNI) 
classificou a decisão como 
equivocada e excessivamente 
conservadora. Para a entida-

de, a manutenção dos juros 
elevados encarece o crédito, 
prejudica empresas e famílias 
e desacelera a economia.

O presidente da confede-

ração, Ricardo Alban, defen-

deu a retomada dos cortes na 
próxima reunião do Copom, 
prevista para dezembro.

“É possível continuar di-
minuindo os juros em ritmo 
compatível com a convergên-

cia da inflação para a meta, 
sem impor à economia um 
custo maior do que o necessá-

rio para assegurar a estabili-
dade dos preços”, afirmou.

A entidade também des-

tacou o aumento do endi-
vidamento das famílias e a 
pressão sobre os custos de 
financiamento das empresas.

APAS APONTA IMPACTO
O economista-chefe da 

Associação Paulista de Super-

mercados (Apas), Felipe Quei-
roz, afirmou que os juros ele-

vados prejudicam comércio, 
serviços e indústria, além de 

limitar o consumo e os inves-

timentos.
“Está na hora de o Banco 

Central adotar uma política 
monetária que tanto controle 
a inflação quanto não preju-

dique o ritmo de atividade 

econômica”, declarou.
Queiroz acrescentou que 

a taxa de juros é um impe-

dimento ao crescimento eco-

nômico e citou a expectativa 
de expansão inferior a 2% 
neste ano. A Confederação 

Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contra-

f-CUT) e a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) critica-

ram a manutenção da Selic. 
Para a presidenta da Contra-

f-CUT e vice-presidente da 
CUT, Juvandia Moreira, a po-

lítica monetária amplia o en-

dividamento e compromete 
recursos públicos.

“Quanto mais alta a Selic, 
maior também será a dívi-
da do Estado, com menos 
recursos sobrando para o 
que importa, como saúde, 
educação e segurança”, afir-

mou.
A Força Sindical, por sua 

vez, classificou a decisão 
como “irracional, nefasta e 
desastrosa”. O presidente da 
entidade, Miguel Torres, afir-

mou que os juros altos res-

tringem o crédito, a produção 
e a geração de empregos.

CNI

Entidades cobram retomada dos cortes e criticam impacto dos juros

Da Redação

Da Redação
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APOSENTADO

Correios com descontos

13º salário do INSS II

Aposentados e pensionistas 
podem consultar e contestar des-
contos associativos não autori-
zados em mais de cinco mil agên-
cias dos Correios habilitadas em 
todo o país. O serviço também 
permite acompanhar a análise 
das reclamações. O atendimento 
presencial é uma alternativa 
para quem tem dificuldade de 
acessar os canais digitais do INSS.

O 13º dos novos beneficiários 
será depositado em parcela única, 
junto ao pagamento mensal. Os 
créditos começam em 24 de no-
vembro para quem recebe até um 
salário mínimo e seguem até 7 de 
dezembro. Para valores acima do 
piso, os depósitos serão feitos en-
tre 1º e 7 de dezembro, conforme 
o final do benefício. A consulta 
pode ser feita pelo Meu INSS.

AGÊNCIA CÂMARA DE NOTÍCIAS

Projeto aprovado na Câmara prevê estender documento e benefícios

POR  

RAPHAELA 

CORDEIRO

13º salário do INSS I

Redução nas filas I

Redução nas filas II

Inscrições falsas

Aposentados e pensionistas que 
começaram a receber benefícios 
do INSS a partir de maio de 2026 
terão direito ao 13º salário neste 
fim de ano. O abono também 
contempla beneficiários de 
auxílios previdenciários, como 
o auxílio por incapacidade 
temporária, conforme as regras 
de cada benefício. O BPC não dá 
direito ao pagamento.

O tempo médio de espera por 
uma decisão do INSS chegou a 24 
dias em outubro, redução de 40% 
em relação a maio, quando o pra-
zo era de 50 dias. A diminuição 
representa avanço para segurados 
que aguardam a análise de pe-
didos previdenciários e assisten-
ciais. O prazo considera o período 
entre a solicitação e a conclusão 
da análise pelo instituto.

O INSS registrou aumento de 
70% na média mensal de con-
cessão de benefícios em com-
paração com 2022. O resultado 
foi atribuído pelo instituto às 
medidas adotadas para acelerar 
a análise dos requerimentos e 
reduzir o estoque de pedidos. 
Os dados foram divulgados em 
outubro. A ampliação busca dar 
mais agilidade ao atendimento.

O Instituto Nacional do Seguro 
Social alerta para páginas falsas 
que anunciam inscrições para 
um novo concurso público. Se-
gundo o órgão, não há processo 
seletivo aberto e candidatos 
devem desconfiar de cobranças 
e links suspeitos. A orientação é 
consultar informações apenas 
nos canais oficiais do governo 
federal, para evitar fraudes.

Professores aposentados poderão 
ter carteira nacional de docente
Professores aposentados das redes pública e privada poderão 
ter direito à Carteira Nacional de Docente no Brasil (CNDB). A 
proposta, prevista no Projeto de Lei 1.987/2026, foi aprovada 
pela Comissão de Educação da Câmara dos Deputados e altera 
a Lei 15.202/2025, que instituiu o documento. A iniciativa busca 
garantir que a aposentadoria não impeça os profissionais de 
manter a identificação da categoria e o acesso a benefícios cultu-
rais e sociais. A medida também reconhece a trajetória de quem 
dedicou anos à educação, mantendo o vínculo com a profissão 
mesmo após o encerramento da carreira. O texto recebeu pare-
cer favorável do relator, deputado Pastor Gil (PL-MA). A matéria 
segue para análise da Comissão de Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJ). Se aprovada, poderá ir diretamente ao Senado, 
sem votação no plenário da Câmara. Para entrar em vigor, ainda 
precisará ser aprovada pelas duas Casas do Congresso Nacional.

PF investiga venda ilegal de dados do INSS

Dona de casa pode contribuir para o INSS

INSS inicia pagamentos de novembro no dia 24

A Polícia Federal deflagrou nesta semana a Operação Sem 
Nexo para investigar a comercialização ilegal de informações 
sigilosas de segurados da Previdência Social. Foram cumpri-
dos três mandados de busca e apreensão em Curitiba, Figuei-
ra e Ibaiti, no Paraná. A Justiça também autorizou a quebra 
dos sigilos bancário e digital dos investigados. Os dados 
teriam sido repassados a terceiros, inclusive profissionais da 
advocacia. Até o momento, não há indícios de participação de 
servidores públicos ou de concessão irregular de benefícios.

Pessoas sem renda própria que se dedicam ao trabalho domés-
tico na própria residência podem contribuir para o INSS como 
seguradas facultativas de baixa renda. A alíquota é de 5% do 
salário mínimo, ou R$ 81,05 por mês. É preciso ter renda familiar 
de até dois salários mínimos e inscrição atualizada no CadÚnico. 
A contribuição dá acesso a benefícios como aposentadoria por 
idade e salário-maternidade, conforme as regras previdenciárias.

O INSS começa em 24 de novembro o pagamento dos benefí-
cios referentes à competência do mês. Os primeiros a receber 
serão os segurados que ganham até um salário mínimo (R$ 
1.621), com depósitos até 7 de dezembro. Para quem recebe 
acima do piso nacional, o calendário começa em 1º de dezem-
bro e também termina no dia 7. As datas variam conforme 
o número final do benefício, desconsiderando o dígito após 
o traço. A consulta pode ser feita pelo aplicativo ou site Meu 
INSS, na opção “Extrato de pagamento”, ou pela Central 135.

BANCO DE IMAGENS/POLÍCIA FEDERAL

Ação policial cumpriu mandados em três cidades do Paraná

Auxílio por 
incapacidade 
soma 46% dos 
pedidos ao INSS

O auxílio por incapacida-
de temporária, antigo auxí-
lio-doença, é o benefício mais 
solicitado ao Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) 
em 2026. Dos mais de 12 mi-
lhões de requerimentos rece-
bidos neste ano, 5,8 milhões 
foram destinados ao auxílio, 
o equivalente a 46% do total. 
Em outubro, foram 624 mil 
pedidos, também 46% das 
1,358 milhão de solicitações 
do mês. Os dados foram di-
vulgados pela Agência Gov. 
Entre as causas dos afasta-
mentos, doenças osteomus-
culares, lesões e transtornos 
mentais representam 62,61% 
dos registros

O benefício é destinado ao 
segurado que precisa se afas-
tar do trabalho por mais de 
15 dias consecutivos devido 
a doença ou acidente. Para 
trabalhadores com carteira 
assinada, a empresa paga os 
primeiros 15 dias. A partir 
do 16º, o pagamento passa a 
ser responsabilidade do INSS. 
Para os demais segurados, o 
Instituto paga quando a inca-
pacidade ultrapassa 15 dias.

Em regra, é necessário ter 
ao menos 12 contribuições 
mensais. A carência não é exi-
gida em casos de acidente de 
qualquer natureza, doenças 
profissionais ou do trabalho 

e enfermidades previstas em 
lei. Também é preciso man-
ter a qualidade de segurado 
e comprovar a incapacidade 
temporária para o trabalho.

A comprovação pode ser 
feita por perícia médica ou 
pela análise de documentos, 
por meio do Atestmed. Nesse 
modelo, o pedido é realizado 
pelo Meu INSS, com o envio 
de atestado, exames e laudos 
médicos. A documentação 
deve estar legível e conter 
identificação do paciente, 
diagnóstico ou código da 
Classificação Internacional de 
Doenças (CID), data de emis-
são, período de afastamento e 
identificação do profissional 
responsável. O benefício con-
cedido por análise documen-
tal pode durar até 90 dias.

O pedido pode ser feito pelo 
site ou aplicativo Meu INSS, 
na opção “Benefício por inca-
pacidade temporária”, ou pela 
Central 135, de segunda-feira a 
sábado, das 7h às 22h. Se hou-
ver negativa, o segurado pode 
apresentar recurso administra-
tivo em até 30 dias após tomar 
conhecimento da decisão.

Quando a avaliação médica 
constata incapacidade perma-
nente e impossibilidade de rea-
bilitação para outra atividade 
que garanta a subsistência, o 
INSS pode analisar a concessão 
de aposentadoria por incapaci-
dade permanente.

Mais de 5,8 milhões de solicitações 
foram registradas neste ano de 2026

NSS/DIVULGAÇÃO

Laudos médicos comprovam a incapacidade para exercer atividade laboral

Da Redação
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Rio tem mais de 2,5 mil ‘gatos’ em outubro; 
energia é capaz de abastecer 19 mil casas

A Light identificou 2.564 
irregularidades em sua rede 
durante as operações de com-

bate ao furto de energia reali-
zadas em outubro, na Região 
Metropolitana do Rio. De acor-
do com a concessionária, fo-

ram recuperados 3.858 MWh 
de energia, volume suficiente 
para abastecer cerca de 19 mil 
residências durante um mês.

As ações, com apoio da Po-

lícia Civil, resultaram em sete 
prisões em flagrante, 20 pes-
soas conduzidas para prestar 
esclarecimentos em delegacias 
e 19 registros de ocorrência. 
As fiscalizações ocorreram em 
bairros da capital fluminense, 
como Honório Gurgel, Campo 
Grande, Realengo, Santa Cruz, 
Pavuna e Maracanã. As equi-
pes também atuaram nos mu-

nicípios de Belford Roxo, Du-

que de Caxias e Nova Iguaçu, 
incluindo o bairro de Comen-

dador Soares.
Segundo a Light, as ope-

rações integram o trabalho 
contínuo da empresa para 
identificar e combater ligações 
clandestinas e fraudes no con-

sumo de energia. “Além dos 
prejuízos financeiros, essas prá-

ticas colocam a população em 
risco, provocam sobrecarga na 
rede elétrica e podem causar in-

terrupções no fornecimento de 
energia”, diz a concessionária.

A distribuidora estima 
prejuízos de aproximada-

mente R$ 1,3 bilhão por ano 
em decorrência do furto de 
energia. A Light alega que 
esses recursos poderiam ser 
destinados à modernização 
da rede elétrica, à ampliação 
de investimentos e à melho-

ria da qualidade do forneci-
mento para a população.

Somente no primeiro se-

mestre de 2026, a Light re-

gularizou mais de 153 mil 
ligações clandestinas em re-

sidências e comércios e recu-

perou 252 GWh de energia, 

volume suficiente para abas-
tecer cerca de 84 mil residên-

cias durante um ano.
A concessionária estima 

que, a cada 100 clientes, 36 
furtam energia. As ligações 
clandestinas também podem 
danificar equipamentos, pro-

vocar incêndios e colocar em 
risco a segurança de morado-

res e profissionais que atuam 
na rede elétrica.

O furto de energia é crime 
e a Light mantém parceria 
com o Disque-Denúncia para 
reforçar o combate a essa 
prática. Suspeitas de ligações 

clandestinas e furtos de ca-

bos podem ser denunciadas 
de forma anônima pelo tele-

fone (21) 2253-1177, disponí-
vel 24 horas.

OPERAÇÃO CONTRA 
FUNCIONÁRIOS DA LIGHT POR 
FURTO DE CABOS

A Polícia Civil fez nesta 
quarta-feira (4) a “Operação 
Blackout”, que mirou um es-
quema de furto de cabos de co-

bre que envolve funcionários 
da Light. Os agentes cumpri-
ram sete mandados de busca e 
apreensão em endereços liga-

dos aos investigados em Nova 
Iguaçu, Magé, São Gonçalo. No 
Rio, a ação ocorre nos bairros 
do Caju, Bangu, Guadalupe e 
Oswaldo Cruz.

Segundo a polícia, as in-

vestigações começaram após 
a concessionária comunicar 
o furto de aproximadamente 
500 metros de cabos de co-

bre de uma instalação elé-

trica na Rua da Passagem, 
em Botafogo, na Zona Sul do 
Rio. O crime ocorreu na ma-

drugada de 11 de abril deste 
ano e deixou a região sem 
energia. O prejuízo estimado 
foi de R$ 80 mil.

Com a descoberta, os poli-
ciais aprofundaram a inves-
tigação e identificaram uma 
movimentação suspeita de 
veículos da concessionária 
no mesmo estabelecimento. 
Entre os dias 12 de abril e 19 
de maio, 16 veículos vincula-

dos à Coordenação de Ope-

ração Centro Sul da empresa 
estiveram no ferro-velho em 
37 ocasiões diferentes, sem 
qualquer ordem de serviço 
ou justificativa operacional.

A polícia acredita que es-
sas movimentações podem 
estar relacionadas a outros 
furtos, envolvendo mais de 
dois quilômetros de cabos 
de cobre. Até o momento, 25 
funcionários da concessioná-

ria foram identificados como 
investigados.

Operações realizadas pela concessionária terminaram com sete prisões em flagrante
DIVULGAÇÃO

Light participou de audiência em Pinheiral nesta semana

Esquecer o conteúdo justa-

mente no momento de realizar 
uma prova é uma situação fre-

quente que pode comprometer 
o desempenho acadêmico, mes-
mo após longas horas de prepa-

ração. 
De acordo com o pesquisador 

do Centro de Pesquisa e Análise 
Heráclito (CPAH) e mentor Caio 
Temponi, de 17 anos — jovem 
com altas habilidades aprovado 
18 vezes em exames e vestibu-

lares —, a ansiedade, o estresse 
no momento do teste e a adoção 
de métodos passivos de memo-

rização são os principais fatores 
que influenciam negativamente 
a capacidade de resgate das in-

formações pelo cérebro.
Para otimizar o rendimen-

to, Temponi explica que o erro 

mais comum entre os estudan-

tes é confundir a simples fami-
liaridade com o domínio real 
do conhecimento. Ler repetida-

mente uma página cria a falsa 
sensação de aprendizado, mas 
não garante que o aluno consiga 
evocar o tema sem consultar a 
fonte. 

Uma das estratégias reco-

mendadas é a recuperação ati-
va: após concluir a leitura de um 
tópico, o estudante deve fechar 
o material e explicar o assunto 
com as próprias palavras. “Se 
você só reconhece o conteúdo 
quando ele está na sua frente, 
ainda existe um caminho entre 
reconhecer e conseguir lem-

brar”, pontua o pesquisador.
Outra técnica eficaz envolve 

a formulação de perguntas e a 
realização de simulados sem 
consulta prévia, forçando o cé-

rebro a buscar as respostas e 
identificando lacunas de apren-

dizado. 
Além disso, a revisão espa-

çada ao longo do tempo impede 
que o conteúdo seja esquecido 
semanas após o estudo inicial. O 
ideal é retomar periodicamente 
os conceitos e fórmulas em que 
há maior dificuldade.

Caso o bloqueio ocorra du-

rante o exame, a orientação é 
manter a calma, respirar fundo e 
pular temporariamente a ques-
tão travada. O contato com ou-

tros itens da prova pode acionar 
gatilhos de memória e ajudar na 
recuperação das informações 
associadas. “Uma boa prepara-

ção não é aquela em que você 
simplesmente leu muito, mas 
em que consegue acessar o que 
estudou para construir a respos-
ta”, conclui Caio Temponi.

Deu ‘branco’? Saiba como evitar esquecer o que estudou
DIVULGAÇÃO

Aprovado em 18 vestibulares, Caio Temponi alerta para a revisão de conteúdos

Por Adriano Araújo

Por Déborah Gama
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Castramóvel realizou mais de 6 mil 
castrações de pets em Nova Iguaçu
Cuidar da saúde de cães e gatos é 
cuidar da saúde da população

A Prefeitura de Nova Igua-
çu ultrapassou a marca de 6 
mil animais castrados em um 
ano por meio do Castramóvel, 
iniciativa conjunta entre as se-
cretarias municipais de Defesa 
e Proteção dos Animais (SEM-
DEPA) e de Saúde (SEMUS) que 
visa o controle populacional de 
cães e gatos. O atendimento da 
unidade móvel teve início em 
dezembro do ano passado e já 
passou por diversos bairros da 
cidade. Atualmente, o serviço 
está no bairro Santa Rita.

O Castramóvel permanece 
aproximadamente três semanas 
em cada bairro antes de seguir 
para outra região da cidade. O 
procedimento é realizado me-
diante agendamento prévio, e as 
castrações começam, geralmen-
te, quatro ou cinco dias após a 
abertura das inscrições. Além 
de contribuir para o controle 
populacional, a iniciativa busca 
reduzir o abandono de animais 
e prevenir problemas de saúde.

“É importante respeitar o 
intervalo entre a vacinação an-
tirrábica e a cirurgia. O animal 
deve aguardar 20 dias após 
receber a vacina para realizar 
a castração. O município man-
tém ações permanentes de 

vacinação contra a raiva, com 
campanhas mensais, postos de 
saúde e atendimento domici-
liar para tutores que possuem 
mais de 20 ou 30 animais”, dis-
se Marcelo Reis, secretário da 
SEMDEPA.

A importância da castra-
ção também é destacada por 
quem utiliza o serviço. A tuto-
ra Juliana Rodrigues Teixeira, 
de 23 anos, responsável pela 
gata Mel e por outros seis feli-
nos, todos castrados, considera 
o procedimento fundamental 
para evitar doenças e gestações 
indesejadas.

“Castrar é importante para 
prevenir muitas doenças e 
evitar gravidez indesejada. É 
melhor prevenir”, afirmou Ju-
liana, que conseguiu realizar o 
agendamento pela internet em 
menos de dois minutos.

Antes da cirurgia, todos os 
animais passam por uma ava-
liação veterinária. A médica 
veterinária Rafaela Machado 
explica que a triagem inclui 
pesagem, avaliação das muco-
sas, hidratação e verificação de 
possíveis secreções ou sinais de 
doenças. Nas fêmeas, também 
é investigada a possibilidade 
de gestação, enquanto nos ma-
chos é verificada a presença 

dos testículos na bolsa escrotal. 
Somente os animais considera-
dos aptos são liberados para o 
procedimento.

Após a cirurgia, os animais 
recebem microchip e os tutores 
são orientados sobre os cuida-
dos necessários durante a re-
cuperação, com prescrição de 
antibiótico e anti-inflamatório, 
além do fornecimento de colar 
elizabetano (também conhecido 
como cone ou colar de proteção).

A veterinária também aler-

ta para os riscos do uso de an-
ticoncepcionais em animais, 
prática que não é recomenda-
da. Segundo ela, a castração é 
a alternativa mais segura para 
prevenir gestações indeseja-
das e doenças como piometra 
(infecção uterina), hiperplasia 
mamária e câncer de mama.

Após encerrar o atendimen-
to em Santa Rita, o Castramóvel 
será levado para Santa Eugê-
nia. Os agendamentos para a 
próxima etapa começam no 

dia 23 de novembro, com ins-
crições presenciais no local. Já 
no dia 24, a partir das 10h, será 
possível realizar o cadastro 
pela internet. Ao todo, 780 va-
gas estarão disponíveis.

Nessas datas, os tutores de-
vem comparecer apenas para 
fazer a inscrição, sem levar os 
animais. O dia de início das 
cirurgias será informado pos-
teriormente, e os pets deverão 
ser levados somente na data 
agendada.

PMNI

O Castramóvel 

permanece 

aproximadamen-

te três semanas 

em cada bairro 

antes de seguir 

para outra 

região da cidade

Belford Roxo usa LEGO em formação de professores

A Secretaria Municipal de 
Educação (Semed) promo-
veu nesta semana, o “Encon-
tro Presencial da Formação 
de Educadores para o uso do 
LEGO BRAILLE BRICKS”. A 
iniciativa realizada na Escola 
Municipal Bilíngue Engenhei-
ro Belford Roxo, no Guara-
ciaba, é uma parceria com a 
Fundação Dorina Nowill para 
Cegos e Fundação LEGO, e 
busca fortalecer a inclusão e 
tornar o aprendizado de alu-
nos com deficiência visual 
mais acessível permitindo que 
o aprendizado do alfabeto e 
da leitura se torne mais lúdico.

ATIVIDADES PRÁTICAS
Durante o encontro, os 

professores participaram de 
atividades práticas, esclare-
ceram dúvidas sobre o Plano 
de Intervenção Estratégico e 
conheceram diferentes for-
mas de utilizar os blocos em 

sala de aula, por meio de jo-
gos e atividades educativas 
que estimulam o aprendizado 
de números e letras. “Mais do 
que aprender a utilizar um re-
curso pedagógico, o momen-
to reforçou a importância de 
buscar estratégias que tornem 
a educação cada vez mais 
acessível, inclusiva e signifi-
cativa para todos os alunos. 
Investir seu tempo em prol de 
alguém não tem preço. Agra-
decemos à prefeita Mariana 
Canella pelo apoio às inicia-
tivas que fortalecem a educa-
ção inclusiva em nosso muni-
cípio”, destacou a secretária 
de Educação, Sheila Boechat. 
Marcaram presença ainda, a 
secretária especial de Ensino, 
Fernanda Romero, a diretora 
do Departamento de Educa-
ção Especial, Camila Sampaio, 
a assessora pedagógica, Maria 
Luiza do Nascimento, além 
de profissionais da Semed da 
Educação Especial. 

CONTEÚDO ESPECÍFICO
Os participantes da formação 

tiveram acesso a conteúdo espe-
cífico sobre o uso dos blocos Brail-
le, estratégias de ensino inclusivo 
e práticas pedagógicas voltadas à 
alfabetização de estudantes com 
deficiência visual. O principal ob-
jetivo do programa é promover a 
aprendizagem do Sistema Braille 
de forma lúdica, criativa e inclu-

siva durante o processo de pré-
-alfabetização e alfabetização de 
crianças com deficiência visual 
entre 4 e 10 anos.

SÍMBOLO BRAILLE
Cada peça traz a representa-

ção de um símbolo braille e o seu 
correspondente, tornando-se um 
recurso pedagógico poderoso 
para alfabetização, inclusão e ati-

vidades lúdicas de crianças com 
ou sem deficiência visual.

“Promovemos mais uma im-
portante ação. Em parceria com 
a Fundação Dorina Nowill para 
Cegos, o encontro visa fortalecer 
a educação inclusiva na Rede 
Municipal de Ensino de Belford 
Roxo, por meio da utilização do 
LEGO Braille Bricks, recurso pe-
dagógico lúdico e acessível que 
contribui para o processo de al-
fabetização de estudantes com 
deficiência visual, especialmen-
te aqueles que estão aprenden-
do o Sistema Braille. O material 
reúne a ludicidade das peças de 
montar com a representação 
dos caracteres em Braille, permi-
tindo que os estudantes apren-
dam de maneira interativa, de-
senvolvam habilidades táteis, 
explorem a linguagem escrita e 
participem de experiências de 
aprendizagem mais acessíveis e 
significativas”, ressaltou a dire-
tora do Departamento de Edu-
cação Especial, Camila Sampaio.

SEMED

Participantes da formação tiveram acesso a conteúdo 

específico sobre o uso dos blocos Braille

Da Redação

Da Redação
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Servidor do Ano

Regulação nuclear

Uma comissão composta por 

vereadores, representantes da 

imprensa e de entidades de clas-

se elegeu o funcionário da Secre-

taria de Administração Robson 

Rabelo Mol Pinto, o Robinho, 

Servidor Destaque do Ano. A 

escolha foi feita em reunião 

realizada nesta quarta-feira (04), 

com a participação do presiden-

te da Câmara, Sandro Ritton.

A INB também desenvolve ativi-

dades relacionadas à comercia-

lização de materiais nucleares, 

à engenharia do combustível 

e à produção de componentes, 

além de manter iniciativas de 

cooperação tecnológica com a 

Marinha. No encontro, foram 

abordados temas de interesse 

comum relacionados à regula-

ção nuclear naval.

DIVULGAÇÃO/PMERJ

Coronel Menezes confirma que ficará na Alerj

Visita institucional 

Premiados

‘Primavera rosa’

Prevenção

A Secretaria Naval de Segurança 

Nuclear recebeu, na quarta (04), 

a visita do presidente das INB 

(Indústrias Nucleares do Brasil), 

Tomás Albuquerque. Finalidade: 

promover o diálogo entre as or-

ganizações. A INB atua no ciclo 

do combustível nuclear, desde a 

mineração e o beneficiamento 
do Urânio até a fabricação dos 

elementos combustíveis. 

Os ganhadores do prêmio 

Servidor Honrado por Mérito 

foram: Ricardo Camões Sampaio 

(Cemage); Katia Lopes Quiri-

no (Hospital de Emergência 

Henrique Sérgio Gregori); Glênio 

Paixão Barbosa (Superintendên-

cia de Eventos); Márcio Fernan-

des (Agência de Saneamento do 

Município de Resende, Sanear); 

entre outros. 

Volta Redonda promove, neste 

sábado (07), o Dia D pela “Prima-

vera Rosa”, campanha que tem 

por objetivo prevenir o câncer 

do colo do útero e de mama. 

Todas as 46 unidades da Atenção 

Primária à Saúde vão funcionar 

das 8h às 17h para ofertar os 

serviços de coleta de preventivo, 

encaminhamento para exame de 

mamografia.

O exame preventivo (Papanico-

lau) é direcionado às mulheres 

de 25 a 64 anos, entretanto, to-

das as mulheres que já tenham 

iniciado a atividade sexual po-

dem procurar atendimento para 

uma avaliação ginecológica. Já o 

encaminhamento para mamo-

grafia é indicado para mulheres 
a partir de 40 anos de idade, 

segundo a Secretaria de Saúde.

Coronel Menezes descarta voltar 
à Secretaria de Polícia Militar
O deputado estadual eleito Coronel Menezes descartou, 

pelo menos neste momento, a intenção de voltar a ocupar o 

cargo de secretário de Polícia Militar. Segundo ele, o objetivo 

agora é cumprir o compromisso assumido com a população 

de Volta Redonda, tornando-se um representante atuante 

do município na Assembleia Legislativa do Estado do Rio 

de Janeiro (ALERJ). A declaração foi feita nesta quarta-feira, 

dia 4, durante entrevista ao jornalista Betinho Albertassi, no 

programa Fato Popular, da Rádio 88 FM. Ao ser questionado 

sobre a possibilidade de retornar à Secretaria de Polícia Mili-

tar, Menezes afirmou que não tem esse objetivo. Ele destacou 
o trabalho realizado durante sua trajetória e a expressiva vo-

tação conquistada em Volta Redonda, ressaltando o orgulho 

pelo reconhecimento recebido da população.

Essiomar assume Turismo de Angra

‘Trabalho coletivo’, declara deputado eleito

Balieiro festeja credencial recebida em Brasília

O prefeito de Angra dos Reis, Cláudio Ferreti, anunciou, na 

tarde de terça-feira (3), uma mudança na equipe de gover-

no. O atual secretário de Desenvolvimento Econômico, Es-

siomar Gomes, passa a comandar a Secretaria de Turismo 

(TurisAngra), ficando à frente das políticas e ações voltadas 
ao fortalecimento do setor no município. A mudança faz 

parte de uma reformulação administrativa. A intenção é 

estreitar desenvolvimento econômico e turismo, um dos 

principais setores responsáveis pela geração de empregos.

Segundo o parlamentar eleito, o crachá simboliza a confian-

ça depositada pelos eleitores e a responsabilidade de repre-

sentar a população no Congresso Nacional. “Esse momento 

representa a confiança de cada pessoa que acreditou no 
nosso trabalho e a responsabilidade de honrar essa escolha”, 

afirmou. Diogo Balieiro também ressaltou que a conquista é 
resultado de um trabalho coletivo.

O ex-prefeito de Resende e deputado federal eleito Diogo Ba-

lieiro recebeu, nesta quinta-feira, em Brasília, seu crachá de 

identificação parlamentar. O momento foi compartilhado por 
ele nas redes sociais e representa mais uma etapa da transi-

ção para o início de sua atuação na Câmara dos Deputados. 

Em sua manifestação, Balieiro destacou a emoção de receber 

a identificação e relembrou a trajetória percorrida até a 
conquista do mandato. Ele também agradeceu à família e às 

pessoas que acompanharam e contribuíram para sua eleição.

DIVULGAÇÃO

Ferreti (à esq) e Essiomar que fica no comando da TurisAngra

C O R R E I O  

DO   VALE 

2027: Câmaras da 

região definem 
presidentes e 
mesas diretoras

Com o fim do biênio 

2025-2026, as Câmaras 

Municipais da região Sul 

Fluminense já iniciaram a 

‘dança das cadeiras’ para 

definir quais serão os pró-

ximos nomes que assumem 

a presidência e a mesa di-

retora a partir de 2027. As 

votações ocorrem de acordo 

regimento interno de cada 

Casa Legislativa.

A Câmara de Volta Redon-

da foi a primeira a realizar 

a definição, ainda no início 
deste ano. Isso porque o ve-

reador Paulo Conrado (Po-

demos) foi escolhido para 

presidir em 2027, mas veio a 

falecer em fevereiro. Com a 

vacância, a votação definiu 
o vereador Neném (PP) para 

assumir a mesa diretora des-

te ano e a do ano seguinte.

A mesa diretora ficou de-

finida com Edson Quinto 
(PL) como 1º vice-presidente; 

Rodrigo Nós do Povo (MDB) 

como 2º vice-presidente, ve-

reador Novaes (PP) como 1º 

secretário, e Rodrigo Furtado 

(PP) como 2º secretário.

BARRA MANSA

A Câmara de Barra Man-

sa também realizou sua 

definição para 2027 ainda 
no início do ano. Em feve-

reiro, por unanimidade, o 

vereador Bruno Oliveira 

(Republicanos) será o novo 

presidente da casa no ano 

que vem. Já a mesa diretora 

ficou definida com vereador 

Deco (Republicanos) como 

1º vice-presidente; vereado-

ra Cristina Magno (PL) como 

2ª vice-presidente, vereador 

Jefferson Mamede (PL) como 
1º secretário; e por fim, o ve-

reador Klévis Farmacêutico 

(Republicanos) como segun-

do-secretário.

RESENDE

Em Resende, quem vai 

presidir a Casa no próximo 

biênio será o vereador Nelsi-

nho Diniz. Em chapa única, 

foram eleitos ainda Matheus 

Oliveira (UB) como vice-pre-

sidente, Fábio Lucas (Avante) 

como 1º secretário, e Soraia 

Balieiro (Podemos) como 2ª 

secretária. O grupo foi eleito 

por unanimidade e será em-

possado em 4 de janeiro.

BARRA DO PIRAÍ

Nesta última quinta-feira, 

dia 05, a Câmara Municipal 

de Barra do Piraí também de-

finiu o próximo presidente e 
mesa-diretora para 2027. Em 

seu primeiro mandato, por 

unanimidade, a chapa única 

encabeçada pelo vereador 

Macrei Júnior (Agir), que as-

sume como presidente, foi 

eleita para o biênio 2027-

2028. Já a mesa diretora foi 

composta por Rafael Couto 

(MDB) como 1ª vice-presi-

dente, Lú Maciel (MDB) como 

2ª vice-presidente, João Pau-

lo (PL) como 3º vice-presi-

dente, Pedrinho ADL (Solida-

riedade) como 1º secretário e 

Luiz Felipe Ludi (PL) como 2º 

secretário.

Veja mesas eleitas em Volta Redonda, 
Barra Mansa, Resende e Barra do Piraí

ANA LUIZA ROSSI/CSF

Em Volta Redonda, vereador Neném se mantém na presidência em 2027

POR  

SÔNIA PAES

Por Ana Luiza Rossi
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Programa Antes 
que Aconteça 
premia ações 
contra violência

Conscientizar mulheres 
indígenas no noroeste do 
Amazonas para reconhecer 
diferentes tipos de violên-
cia tornou-se obstinação de 
Cleocimara Reis Gomes, de 
38 anos. Ela é coordenado-
ra do projeto Promotoras 
Legais Populares Indíge-
nas do Rio Negro e vive na 
comunidade de Cartucho 
(onde moram 40 famílias), 
a quatro dias de barco da 
cidade de São Gabriel da 
Cachoeira (AM). 

Na noite dessa quarta-
-feira (4), depois de longa 
viagem até Brasília (DF), ela 
teve a iniciativa reconheci-
da, com menção honrosa, 
pelo Programa “Antes que 
Aconteça”, previsto pela Lei 
15.398, publicada neste ano, 
voltado a valorizar inicia-
tivas em todo o país para a 
prevenção da violência de 
gênero. 

Práticas premiadas em 
oito categorias receberam fi-
nanciamentos que vão de R$ 
50 mil a R$ 200 mil. O evento 
teve a presença da ministra 
das Mulheres, Márcia Lopes.   

Cleocimara relatou, em 
entrevista à Agência Brasil, 
que trabalha junto a 23 po-
vos, em 100 comunidades 
indígenas nos municípios 
de São Gabriel da Cachoeira, 
Barcelos e Santa Isabel do 
Rio Negro. Ela considera que 

existem elevados índices de 
violência contra a mulher, 
mas que são invisibilizados 
pela distância dos grandes 
centros. 

Por isso, o projeto tem 
buscado parcerias e recur-
sos para sensibilizar as mu-
lheres sobre a importância 
de conhecerem os próprios 
direitos. “É importante que 
a mulher indígena saiba que 
não pode viver em cenário 
de violência”. O projeto al-
meja multiplicar a ideia de 
que a violência não faz parte 
da cultura indígena. 

“Tem violência física, 
sexual, psicológica e patri-
monial. Tanto de invasores 
das terras, como de  homens 
indígenas. Mas as denún-
cias demoram a chegar por 
causa das distâncias entre as 
comunidades”. Ela entende 
ser necessário mais equipa-
mentos públicos para atuar 
na prevenção. 

Cleocimara disse que re-
cebeu pedidos de lideranças 
de mulheres indígenas para 
envolver homens que sejam 
aliados na causa do enfren-
tamento à violência. 

O trabalho de conscien-
tização também é a tônica 
de um projeto vencedor do 
prêmio Antes que Aconteça, 
realizado para Associação 
de Pescadores e Marisquei-
ras de São Félix (BA). Foi o 
escolhido na categoria “Jus-
tiça que acolhe mulheres”. 

Projetos em prol de vulneráveis 
recebem recursos

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

O evento teve a presença da ministra das Mulheres, Márcia Lopes

Da Redação

MEC Enem reúne recursos para 
a reta final de preparação
O ministro da Educação (MEC), Leonardo Barchini, incenti-
vou nesta quarta-feira (4) os candidatos do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) de 2026 a usarem o aplicativo 
gratuito MEC Enem nesta reta final de preparação. As provas 
serão aplicadas nos próximos domingos, dias 8 e 15 de no-
vembro.
“Baixe o MEC Enem para ter os simulados. Você consegue 
fazer uma redação, e o texto é corrigido por uma inteligência 
artificial que vai te dizer os caminhos onde você tem que 
melhorar”, diz Barchini.
O ministro lembra que, antes do MEC Enem, o mercado dis-
punha de vários aplicativos pagos, mas que o governo federal 
democratizou o acesso a este tipo de ferramenta. “Nós desen-
volvemos dentro do Ministério da Educação um aplicativo 
fantástico e gratuito.”

Vacina contra mpox I

O Ministério da Saúde vai ad-
quirir até 20 mil doses da vacina 
contra a mpox para reforçar o 
estoque do imunizante no SUS. 
Segundo a pasta, a compra tem 
caráter preventivo e estratégico. 
A mpox é uma doença viral zoo-
nótica anteriormente conhecida 
como varíola dos macacos. Os 
sintomas costumam durar de 
duas a quatro semanas.

Doenças de pele I

Vacina contra mpox II

Uma parceria entre o Ministério 
da Saúde e o Einstein Hospital 
Israelita desenvolveu um siste-
ma com inteligência artificial 
para apoiar profissionais de 
saúde pública na triagem e 
identificação de doenças de pele. 
A iniciativa, chamada CUTIS-AI, 
utiliza como base imagens da le-
são da pele do paciente e dados 
clínicos.

As erupções na pele começam 
como manchas, viram bolhas 
e formam crostas, frequente-
mente no rosto, mãos, pés, boca 
e região genital. Segundo o 
Ministério da Saúde, a maioria 
dos casos apresenta evolução 
leve a moderada. Em 2026, o 
Brasil confirmou 665 casos de 
mpox, número 94% inferior ao 
registrado em 2022.

DIVULGAÇÃO

Ferramenta traz simulados e IA que corrige redações

Doenças de pele II

Prevenção de fraudes I

Prevenção de fraudes II

Entre as doenças que podem 
ser identificadas estão esporo-
tricose, leishmaniose cutânea, 
hanseníase, cromoblastomicose, 
lobomicose, tuberculose cutâ-
nea, além de lesões decorrentes 
de acidentes loxoscélicos. O 
aplicativo que viabiliza o uso da 
IA, foi desenvolvido a partir de 
entrevistas com profissionais de 
saúde da atenção básica.

A Anatel publicou no Diário 
Oficial da União (DOU) desta 
quarta-feira (4) novas regras 
para ampliar a segurança dos 
usuários de telefonia móvel e 
dificultar a aplicação de golpes 
por SMS. Com as regras, as ope-
radoras de telefonia móvel ficam 
obrigadas a bloquear mensa-
gens originadas de códigos não 
registrados.

As exigências se aplicam ao SMS 
na modalidade A2P (Applica-
tion-to-Person), utilizada por 
empresas para enviar mensa-
gens automatizadas aos usuá-
rios. Nesse modelo, o remetente 
é identificado por um código 
curto, geralmente composto por 
poucos dígitos, como “29222”, 
em vez de um número de celular 
convencional.

Campanha pelo Fim da Violência contra a Mulher

Fatia destinada à energia renovável

Fósseis concentram 70% dos subsídios

Com o tema “Conectadas, Seguras e Vivas”, o governo 
federal inicia a campanha 21 Dias de Ativismo pelo Fim 
da Violência contra a Mulher, mobilização que ocorre de 
20 de novembro a 10 de dezembro. O anúncio foi feito na 
quinta-feira (5) pela ministra das Mulheres, Márcia Lopes, 
durante participação no programa Bom Dia, Ministra. 
Ela detalhou uma série de ações integradas para estimular 
a autonomia econômica das mulheres e o enfrentamento 
ao racismo e ao feminicídio.

Segundo os pesquisadores, o Brasil gastou R$ 77,16 bilhões 
em subsídios federais ao setor de energia no ano de 2025. 
Desse total, R$ 54,12 bilhões, o equivalente a 70,14%, fo-
ram para setores como os de petróleo, gás natural e carvão 
vegetal. A fatia que foi destinada aos produtores de energia 
renovável, como a eletrificação de transportes e a geração de 
energia eólica e solar, foi de R$ 23,04 bilhões. 

Mais de 70% dos subsídios federais ao setor de energia no 
Brasil foram destinados, no ano passado, aos combustíveis 
fósseis, cujo uso é o principal causador do aquecimento 
global e dos eventos climáticos extremos que se tornam mais 
frequentes a partir dele. A conclusão faz parte da 9ª edição 
do Monitoramento dos Subsídios Federais às Fontes de Ener-
gia no Brasil, estudo do Instituto de Estudos Socioeconômicos. 
Apesar de ainda menores, os subsídios às energias renová-
veis, como a solar e a eólica, saltaram 20,89% em 2025.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Ministério comandará 21 dias de engajamento nacional
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Potencial Construtivo

Reforma de Laranjeiras

Caso seja aprovada, a venda 
poderá gerar um valor milio-
nário que será utilizado pelo 
clube exclusivamente para as 
reformas do estádio e da sede do 
clube, em Laranjeiras, e centros 
de treinamentos do profissional, 
o CT Carlos Castilho, que fica na 
Barra da Tijuca, para o da base, 
o Vale das Laranjeiras, localiza-
do em Xerém.

O Fluminense pode dar um 
grande passo para um futuro com 
mais recursos e oportunidades 
para rentabilizar o Estádio Manoel 
Schwartz, popularmente conhe-
cido como sede das Laranjeiras. 
Isso porque a Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro convocou a 
audiência pública para debater a 
venda do potencial construtivo do 
estádio para a próxima terça (10).

BRYAN BERLIN VIA WIKIMEDIA COMMONS

CR7 não comunicou a decisão ao técnico de Portugal, Jorge Jesus

POR  

PEDRO SOBREIRO

Danilo cortado da Seleção

Fim da linha para Cuesta

Novo caso de racismo

Lino em busca da marca

A CBF confirmou, por meio de 
nota oficial, o corte do volante 
Danilo, do Botafogo, dos amistosos 
da Seleção Brasileira nesta Data 
FIFA. O comunicado também afir-
mou que Ancelotti não chamará 
nenhum atleta substituto. Danilo 
lesionou o músculo adutor da coxa 
direita na derrota do Glorioso para 
o Internacional, em 24 de outubro, 
e não se recuperou até agora.

O zagueiro colombiano Carlos 
Cuesta não joga mais pelo Vasco da 
Gama. Foi detectada uma lesão no 
quadril do atleta, que será subme-
tido a uma intervenção cirúrgica. 
Com isso, Cuesta não joga mais 
nesta temporada. Como o contrato 
de empréstimo vai até dezembro 
deste ano, e o Vasco não pretende 
exercer a compra, ele deve retor-
nar ao Galatasaray, da Turquia.

Após a vitória do Vasco sobre o 
Athletico-PR por 3 a 1, nesta quarta 
(4), na quebra do tabu de nunca 
ter vencido na Arena da Baixada 
pós-reforma, um torcedor do 
Furacão foi flagrado pelas câmeras 
da Vasco TV imitando um macaco 
para os jogadores vascaínos. A di-
retoria do Athletico informou que 
está tentando identificar o torcedor 
para tomar as medidas cabíveis.

Craque do Flamengo em 2026, o 
atacante Samuel Lino chegou a 
17 gols e 18 assistências pelo Fla 
na temporada na vitória por 3 a 
1 sobre o Grêmio, nesta quarta 
(4), no Maracanã. Com quatro 
jogos ainda a disputar no ano, 
Lino pode chegar a marca de 20 
gols e 20 assistências em uma 
temporada, feito alcançado ape-
nas por Arrascaeta, em 2025.

Cristiano Ronaldo anuncia sua 
aposentadoria da seleção portuguesa
Cristiano Ronaldo anunciou oficialmente sua aposentadoria 
da seleção portuguesa com um vídeo nas redes sociais. CR7 
encerra sua passagem aos 41 anos, com 146 gols marcados em 
234 jogos, tendo conquistado a Eurocopa de 2016 e duas Ligas 
das Nações (2019 e 2025). Ele também se tornou o único joga-
dor da história a marcar gols em cinco edições diferentes de 
Copas do Mundo. “Aos portugueses, chegou o dia de devolver a 
camisa 7 da seleção de todos nós. Nunca senti como se ela fosse 
exclusivamente minha, mas durante 23 anos tive o privilégio 
e a responsabilidade de vestir, de defender e de levar comigo 
para estádios do mundo inteiro. Hoje chegou o momento de 
entregar ao futuro. Não foi uma decisão fácil, porque decisões 
não se tomam apenas com a cabeça, se tomam também com o 
coração. Termina uma caminhada que começou em agosto de 
2003 e mudou a minha vida para sempre”, disse no vídeo.

Argentina ‘aposenta’ a 10 momentaneamente

Orlando Luz e Rafael Matos no ATP Finals 

Respeito e estratégia marcam a decisão

Grande rival de Cristiano Ronaldo por mais de uma déca-
da, Messi também anunciou sua aposentadoria da seleção 
de seu país neste ano. O camisa 10 albiceleste fez sua 
despedida no dia 6 de outubro, contra Benim, com vitória 
por 3 a 0. Agora, na primeira Data FIFA da Argentina sem 
Lionel Messi, o técnico da seleção, Lionel Scaloni, optou 
por não ceder a camisa 10 para nenhum jogador. Pelo 
menos nesta temporada. A decisão foi tomada em conjunto 
com sua comissão técnica e foi revelada pela TyC Sports.

Os tenistas gaúchos Orlando Luz e Rafael Matos garantiram pre-
sença no ATP Finals após um hiato de 43 anos sem duplas 100% 
brasileiras na competição. Eles arremataram a vaga na quarta (4) 
após vitória na estreia do Masters 1000 de Paris contra o argen-
tino Mariano Navone e o chileno Alejandro Tabilo, por 2 sets a 
0, com parciais de 6/4 e 6/3. O ATP Finals reunirá as 8 melhores 
duplas da temporada a partir do dia 15, em Turim (Itália).

A escolha de Scaloni por não relacionar a camisa 10, eternizada 
por Maradona e agora Lionel Messi, envolve muitos fatores. O 
primeiro, e mais óbvio, é a homenagem a La Pulga. Um gesto de 
respeito claro ao capitão do Tricampeonato da Copa do Mundo 
essa aposentadoria momentânea da camisa. Outro ponto é evitar 
pressões desnecessárias ao futuro herdeiro da 10, que tudo indi-
ca que será Nico Paz, meio-campista do Como, da Itália. A ideia de 
Scaloni é “desmamar” o torcedor da imagem de Messi para Nico 
possa jogar com menos pressão para assumir o número lendário.
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“Sucessor” de Messi na Argentina não será revelado nesta Data FIFA
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Mané Garrincha 
terá impedimento 
semiautomático 
para Copa do Brasil

As câmeras do impedi-
mento semiautomático co-
meçaram a ser instaladas no 
estádio Mané Garrincha, em 
Brasília, para a final da Copa 
do Brasil. Nesta quarta-fei-
ra (4), Netto Góes, Diretor de 
Arbitragem da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), 
visitou o local para acompa-
nhar as instalações. A decisão, 
que será disputada no dia 6 de 
dezembro, terá a tecnologia à 
disposição integrada ao VAR 
(Árbitro Assistente de Vídeo).

No Campeonato Brasileiro, 
o impedimento semiautomá-
tico começou a ser utilizado 
na 20ª rodada e na Copa do 
brasil a partir das quartas de 
final. Ao todo, os 19 estádios 
da Série A do Brasileirão mais 
o Mané Garrincha receberam 
a tecnologia.

– Fiquei muito feliz com 
a visita ao Estádio Mané Gar-
rincha e, principalmente, em 
poder acompanhar de perto o 
estágio avançado da estrutura-
ção do sistema de impedimento 
semiautomático para a final da 
Copa do Brasil. A administra-
ção do estádio e a Federação de 
Futebol do Distrito Federal não 
mediram esforços para viabili-
zar esse projeto e hoje estamos 
na fase de ajustes finais. Nos 
próximos dias anunciaremos 
a realização do teste oficial. 
Tenho certeza de que teremos 

uma estrutura espetacular, tan-
to para o SAOT quanto para o 
VAR, à altura da importância e 
da grandeza da final da Copa 
do Brasil – disse Netto Góes, Di-
retor de Arbitragem da CBF.

FINALISTAS SERÃO DEFINIDOS 

NESTE FIM DE SEMANA

A final da Copa do Brasil co-
nhecerá seus participantes já 
neste fim de semana. 

No sábado (7), o Atlético-
-MG recebe o Grêmio, na Arena 
MRV, às 18h, com uma missão 
ingrata: tentar reverter a derro-
ta sofrida no jogo de ida, por 2 
a 0, para Grêmio. Para avançar 
direto, os donos da casa preci-
sarão vencer por 3 ou mais gols 
de diferença. Se devolver os 2 a 
0, por exemplo, a vaga será de-
cidida nos pênaltis.

No domingo, será a vez do 
Vasco da Gama enfrentar o Pal-
meiras, às 17h, em São Januá-
rio. O Alviverde Paulista venceu 
o jogo de ida por 1 a 0, em parti-
da marcada por três erros gros-
seiros de arbitragem, incluindo 
um pênalti sonegado ao Cruz-
maltino por Anderson Daronco 
e Rodrigo D’Alonso Ferreira.

A revolta pela injustiça 
mobilizou a torcida do Vasco, 
que promete encher a Colina 
Histórica e realizar uma re-
cepção especial. Para avançar 
direto, o Vasco precisa vencer 
por 2 gols ou mais de diferen-
ça. Se vencer por 1 gol apenas, 
o jogo irá para os pênaltis.

Finalistas do torneio serão definidos 
neste fim de semana, no Rio e em Minas
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Mané Garrincha recebe as câmeras do impedimento semiautomático

Por Pedro Sobreiro


